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PORTO 4 DE MAIO 


MR. GLADSTONE. : 


aterra começa a colber os fructos 
da administração liberal com que Mr. Glads- 
tone dirige as finanças. Os homens que es- 
tudam séri odu economico de ge- 
rir uma nação voltam todasas atlenções para 
os exemplos praticos com que o célebre es- 
tadista está fortalecendo os principios da 
sciência financeira. » 
Gladstone encontrou o seu paiz a bra- 
ços com os resuitados financeiros de uma 
guerra, em que a Inglaterra consomiu enor- 
mes sommas e com q necessidade de suslen- 
tar outra de espantosa despeza. A Crimes 
e a India pareciam offerecer graves difficul- 
dades para as finanças inglezas. Y 
Fôra preciso que o thesouro inglsz exi- 
gisse maior somma aos contribuintes pelo im- 
pusto directo. Este meio não estava na mente 
de Gladstone continual-o. Reforma no im- 
posto indirecto para que sealargassoa us re- 
ceita foi o pensamento do ilustre ministro. 
Levado pelos principios de muitos dos 
homens notaveis que ha, perto de meio se- 
eulo, succedendo-se uns sos outros, teem 
- pugnado para que se peça á prática o de- 
senvolvimento das doutrinas economicas, que 
tanto devem á meditação ingleza, Gladstone] 
emp! desassombradamente a: conti- 
nuação da reforma commercial, guiado pe- 
los principios da liberdade, e dá um passo 
de gigante n'essa reforma: À 
A paulo ingleza soffre úos mãos do emi- 
nente estadista uma profunda alteração. O 


seu genio dá ainda maior vôo, eo governo|! 


de uma das nações mais poderosas. code ao 
seu chamamento e pactua a troca reciproca 
firmado nas bazes da liberdade commercial, 
A França impellida reconhece por fim que 
é nestas bozas que a sua industria e com- 
mercio lem de encontrar os verdadeiros meios 
para competir com os poderosos recursos que 
o apo feliz disposição para o trabalho 
oflerecem aos seus visinhos insulares. 
Dentro em breve Gladstone recebe a di- 
gna recompensa á dedicação corajoss com 
que a sua elevada inteligencia procura pro- 
gredir na reforma commercial. As receitas 
sobem consideravelmente, 6 melhoram por 
tal modo as finanças do paiz que o minis- 
tro vem propôr ao parlamento a baixa no 
tncome-tar ea supressão do direito de sélio. 
O allivio nos contribuições tão pesadas na 
Inglaterra-chama a gratidão publica nacional 
para o ministro, atirahindo-lhe as sympa- 
thias dos estranhos que fazem votos pela 
liberdade do commerci 
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PARTE OFFICIAL. 


SrNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 95 De 29 DE ABRIL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Relação de pessoas agraciadas com mér- 
cês hunorificas por diplomas do mez de mar- 
ço do corrente anno. E 

— Despachos que no mesmo mez tive- 
ram logar a favor de varias pessoas. 

— Decretos concedendo ás irmãs Maria 
Emilia e Anna de Jesus a pensão annual de 
1208000 réis para poderem prover á sua sub- 
sistencia, por terem ficado pobres em resul- 
tado da morte de seu pai, cirurgião em Ar- 
mamar, no tempo da cboleraemorbus; e a 
Manuel do Carmo Veiga a pensão annual de 
1008000 réis pelos serviços que prestou pela 
mesma occasião na cidade de Farq, ficando 


= 
UMA VICTIMA DA INTRIGA. 


" (TOLLA) 
= POR EDMUNDO ABOUT. 
(Traducção da 6.º edição.) 
I 


A familia Feraldi não é de sangue real, 
mas iguala em nobreza á de muitos princi- 
pes. Alexandre Feraldi, conde do Santo- 
Imperio, barão de Vignano, cavalleiro da 
ordem de Constantino, era um dos sessenta 
patrícios inscriptos nas taboas do Capitoliv. 
Não quiz nunca entrar no exercito pontifício, 
em que seu pai era tenente-coronel. A sua 
delicada saude, a instrucção séria que rece- 
bêra no collegio de Nazareth, e ainda mais 
a necessidade de rehabilitor os negocios de 
sua casa, fizeram-lhe abraçar o estudo das 
leis e da jurisprudencia. Já passou o tempo 
em que cada romano resumia em - si as qua- 
lidades de soldado, de lavrador e de juris- 
consulto, mas os patrícios conservaram sem pre 
profundo respeito pelas tres artes gloriusas que 
fizeram a grandeza de seus antepassados. () 
cunde Fersldi, doutor formado em direito, 
casou em 1816 com Catharina Mariani, filha 
do marquez de Grotta Ferrara. Na mesma 
epocha, pouco mais ou menos, dous primos 
seus, do mesmo nome que elle, desposaram 
princezas, uma Odescalchi e uma Barberini. 
Alexandre Feraldi não foi insensivel á honra 
destas allianças que elevavam o nome da 
sua familia. Tres mezes depois. uma ines- 
perada herança, que veio surprehendêl-o 
quando sua mulher estava gravida, o tornou 
independente, augmentando o seu rendimento 
a vinte e cinco ou trinta mil francos. Nunca 
ninguem foi tão feliz como o conde Feraldi 
no primeiro anno do seu casamento. Este ho- 


impossibilitado de adquirir meios de subsis- 
tencia, a : 

— Curta de lei que aulhorisa os cirur- 
giães des escholas de Lisbos e Porto, e os 
bachareis formados em medicina pela univer- 
sidade de Coimbra, a concorrer a todas os 
cadeiras que conslitoem q curso completo d'es- 
tas escholas. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Annuncio de que fica transferido para o/j 
dia 22a arrematação do fornecimento de pa- 
pel para sellar annunciada para o dia 1 de 
maio. 

MINISTERIO: DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL- 
TRAMAR. 


dizer o-sulhor da mesma lei, pois que se/1 
não fosse a insistencia de s. exc.º no par- 


ella não existisse, esteve quasi a ser victi- 
ma d'ella O primeiro orador peninsular, se- 
gundo a opinião de quem conhecee é com- 
petente para apreciar o mérito de todos aquelles 


recebe que se lem de saber o que conte em 
o que dá um não pequeno trabalho. b 

Até este momento a maioria dos eleitos 
é a favor do governo. Neste numero porém, 
entram muitos nomes absolutamente desco- 
nhecidos aqui. A nova lei eleitoral dá este 
resultado. 


O snr. José Estavão, que bem se pode 


lamento e na imprensa, é muito provavel que 


di 


vernador. E 


Portaria mandando que um individuo 


pertencente a0 4.º districto do departamento 
do norte seja isento do serviço da armada, e 
que fiquem sujeitos s0 mesmo serviço varios 
individaos do mesmo districto. 
— Representação assignada por muitos 
habitantes do estado da India pedindo a con- 
servação do snr, visconde de Torres Novas 
no governo d'aquelle estado. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIHOS. 

Aviso de ter cahido ao mar e não ter 
pudido ser salvo, no dia 8 de março ultimo 
no porto de Liverpool, um marinhetro por- 
tuguez, pertencente á barca portugueza «Flor 
de S. Simão» procedente de Parabiba-do Nor- 
te. Era natural d'lihavo e chamava-se An- 
tonio C. Branco. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

E INDUSTRIA. 
Alvará concedendo a propriedade da mi- 

na de carvão sita em Ville de Carros, lugar 


de Ervedosa, concelho de Gondomar, distri- 
cto do Porto, á companhia «Harmonia». 

— Boletim dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancus e de companhias, e 
do curso dos cambios, e o dos premios de 
seguros maritimos na semana finda em 27 
de abril. 

— Decreto nomeando o tenente coronel 
de engenharia, Belchior José Gareez para o 
lugar de membro do conselho geral de obras 
publicas. ” 

— Outros exonerando do logar de se- 
cretario do conselho geral de obras publicas 
ao capitão de infsnteria e lente da eschola 
do exercito Joaquim Thomaz Lobo de Avila, 
e nomeando para o sobredito logar ao. alferes 
de infanteria, Valentim Evaristo do Rego, ha- 
bilitado com o curso completo de pontes e 
calçadas. 7 


a Ema) 
INTERIOR. 


LISBOA, 29 DE ABRIL. 


(Correspondencia part: do «Commercio do Porto»). 


A nossa correspondencia de hoje não pó- 
de conter cousa alguma de interesse com 
relação ao principal assumpto do dia — ore-l 
sultado das eleições, — nem ser extensa so- 
bre outros quaesquer objectos, Os telegram- 
mas que estamos fazendo, dizem o que se 
não houvesse a Lelegraphia electrica teriamos 
que noticiar aqui; a necessidade de estar- 
mos na estação telegraphica, para sabermos 
as psrticipações que vem chegando impede]! 
que nos detenhamos a escrever. E todavia 
não temos hoje instante de descanço. Todo| 
o tempo é pouco para o desempenho da nussa 
missão, porque! o msior numeró de tele- 
grammas que por ora chegam, são particu- 
lares, sendo por consequencia de quem os 


===) 


animaya com a Sua presença O palacio arrui- 
nado de seus maiores. Sua espusa, assaz bella, 


dizer, indigente, amava-o apaixonadamente 
Algumas vezes, os amigos do conde gracejavam 
com elle ácerca da sua excessiva felicidade || 
— « Onde irá parar — diziam elles com em- 
phase — a fortuna dos Feraldi? -O Pactolo 
corre no seu jardim; os ramos da familia 
real vão entroncar-se na sua arvore genea- 
logica. Prophetisamos-te, 6 feliz Alexandre, |! 
que antes de dous mezes lerás um filho que]! 
ba-de ser Papa. » 

No 1.º de setembro de 1816, a condessa 
deu á luz uma filha, que sg baplisou com « 
nome de Victoria. Passado um anno, Victo- 
ria teve um irmão, que se chamou Victor. 


Dava gôsto ouril-o perguntar se seu f 
lho Victor mamára e se sua filha Victoria 
comêéra as sopinhas. A condessa c as pessoas 
da familtá chamavam ao pequeno como abre- 
viatura Toto e á menina Tolla. 


mais nobres bairros de Roms, a dous pas 
sos da embaixada (ranceza. Não era muito 
grande, nem muito elegante; não bavia n'elle 
a original antiguidade do palacio de Veneza, 
nem a magestade do palacio Farnese, e muito 
menos a immensidade do palacio Doria, mas 
tinha um jardim. Tolla foi edqcada no meio 
de arvores o flôres. Uma grande lamêda 
abrigada do norte por uma fileira de cypres |b 
tes, era o seu passeio de inverno. Quando|! 
tinha sete ou oito mezes, tomou conheci- 
mento com um velho limoeiro em fôr, que 
veio a ser o seu melhor amigo. Estendia- 
lhe os bracinhos e arrancava ás mãos cheias 
as compridas Nóres e os grossos botões, que 
levava á bôca. O medico da casa, o doutor 
Ely, permitliu que desde os primeiros dias 
de abril a levassem por uma ou duas horas 


em amavel, vivo e inquieto, muito tri- 


gueiro, sem que a sua physivnomia apre- 


sentasse nada de preto, 
franço é sincero, 


to, mui fino e subtil|valho novo, seu ouiro 
enchia com a sua alegria, e Quando veio o verão, foi 


ao jardim, para em liberdade brincar á som- 
bra do seu limueiro ou debaixo de um car- 
veneravel amigo, 
no jardim que to- 


março ultimo. 


sem esfurço, nem dôr. Um passeio no jardia 
sdormecia-s em alguns minutos, e, quando 
acordava, sorria-se à vida, a seus parentes 
e au seu jardim. O nascerdos primeiros den- 


dias da sua infancia. 
vontade que em Roma, posto que eslivesse 
guardada pela forte mão do pequeno Menica, | 
tilbo de um rendeiro de seu pai. Menico, | 
isto é, Domingos, linha cin: 
Tolla e seis mais 
sp9busou da authorida que lhe davam a sua 


commendações 
que continuamente lhe faziam era elle quem 
puoha em cima de todos os jumentos da 
aldeia a sua pequena educanda, e ia por 
sua intenção 


que se teem feito onvir nos parlamentos de 
ambos os paizes da peninsula, não teria assento 
na nova legislatura se uma freguezis da aldea 


6 


lhe não viesse selvar a eleição. A sua terra 
natal, aquella que se devia ennobrecer de ter 
dado o berço ao eloquente orador, e que 
nunca devera esquecer se dos importantes be- 
neficios e serviços, que lhe devia, negou- 
lhe a maioria dos seus votos! O snr. José 
Estevão fez pela cidade d'Aveiro e no inte- 
resse d'ella tudo quanto pôde, e pôde mes- 
mo mais do que devia. Ninguem n'este paiz 


inha mais direito á gratidão é ao reconhe- 


cimento dos seus conterranos. 

O «Diario» de hoje contém a relação dos 
agraciados cem mercês honorificas no mez de 
Enire ellas acha-se uma da|- 


ommenda de Torre Espada ao snr. conse- 
heiro Izidoro Francisco Guimarães, governa- 


dor de Mactu, e d'um habito da Conceição 


o snr. bacharel Feliciano Joaquim da Silva 


Araujo e Mello, sdministrador do concelho de 
Braga. ' 


O mesmo «Diario» publica a lei que ad- 


mitle os filhos das escholas medico cirurgi- 
cas de Lisboa e Porto, a concorrerem ás ca- 
deiras medicas das mesmas escholas. 

O snr. Belebior José Garcez foi nomea- 
do para um lugar que se“achaya vago no 
conselho geral das obras publicas. 


O snr. Lobo d'Avila secretario do mes- 


mo conselho, vai sér empregado em outra 
commissão, sendo sobstituido no que deixa 
pelo snr. Valentim Evaristo do Rego, ange- 
nheiro de pontes e celçadas pelo eschola de 
Pariz. 


Tivemos hoje ocessião de lêr a' repre- 


sentação que os povos da India portuguezs 
dirigiram ao governo pedindo lhe a conser- 
vação alli do snr. visconde de Torres Novas. 


E" um documento honrozissimo para s. 


exo. 


Oferecemos nos leitores os ultimos tres 


periodos da representação, São os seguintes. , 


« Do prodigioso engrandecimento, e da 


opulencia em que Gua se elevava nos im-| 
moriaes tempos dos antecessores de Vossa: 
Magestade, só resta hoje uma honrosa de- 
cadencia, e mais que honrado e brioso no- 
me de portuguez, que ella ostenta. Qutr'ora 
Goa, rainha e o emporio do commercio nos 
mares da Asia, se acha hoje sepultada no 
olvido da que foi, e do que póde vir a ser. 

« Agora pois que, graças aos desvélos 
do actusl governador ; agora, que graças ás, 
bellas estradas abertas e outras encetadas para 
o paiz visinho,-e muitas mais medidas ado- 
Pladas pelo mesmo; que o 'commercio, esta 
grandiosa e verdadeira fonte de riqueza de 


odo o povo, começa amena a surrir-se a 


Goa; humildemente imploram a Vossa Mages- 


ade a especial graça de-o conservar por 


mais cinco annos n'este governo. 


« À pratica da governação d'este paiz, 


e O serio estudo sobre as necessidades d'elle, 


que não se poupa o philentropico caracter 


De me 


do setual delegado de Vôssa Magestade, não, 
só lem merecido a sympathia e confiança 
destes povos, mas até os força, cheios de 
enthusiasmo, a rogar,por esta a Vossa: Ma- 
geslade a sua conservação, como 8 do unico 
homem, que presentemente não deixará mur- 
char es fundas e justas esperanças que el- 
les depositam no futuro d'este paiz submet- 
ido por Vossa Magestade a tão ilustrado go- 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de 27. 
[BoLETIX TELEGRAPHICO.] 
Bolsa de Madrid — 3 por cento consoli- 
lado 49,60 — 3 dito diflerido a 43. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez » 
8,70 — 4 1/2 dito a 95,50. 
Bolsa de Londres—Consolidados de 91 
7/8a 92. 
————— 
CABECEIRAS DE BASTO 30 DE ABRIL. - 
(Do nosso correspondente.) 

Está consummado o grande acto politi- 

co da nação — como diria qualquer estadis- 
ta de pôlpa. Nós, exprinsindo o mesmo, di- 
remos mui simplesmente que a nau do esta- 
do metteu maruja nova, e que mal nos irá, 
se o pangaio da governação publica soço- 
brar de novo, nas syrtes nanfragosas do or- 
camento. 
Como, .n'esta occasião, as noticias elei- 
toraes a muitos servem de postres, no varia- 
do banquete jornalístico, apressamo-nos a dar 
as que sabemos, relativas a este e outros cir- 
culos 

O candidato ministerial, o snr. Manoel 
Joaquim Leitão de Carvalho Pena, obteve 
nas diflerentes assembleas eleitoraes dus dous 
concelhos que constituem este circulo, 375 
votos; e o snr. Guilherme Augusto Pereira 
de Carvalho e Abreu, candidato da opposição, 
810; ficando este por consequencia, com uma 
maioria de 435 volus; do seguinte mudo : 
Guilherme Angusto — no eoneelho 

de Cabeceiras exerce voe 350 votos 
Em Vieira. dutsávo 


e — ainda que os calculos da astrologia po- 
litica são, quiçá, os mais falliveis, para qual- 
quer se aventurar sos riscos d'nma opinião, 
menos reflecidamente emitlida, — abalonça- 
mu-nos à afirmar que acontecerá sempre o 
mesmn, emquanto durareny as mesmas cau- 
sas. O governo perdeu aqui as eleições, por- 
que a força ds opinião publica era superior ao 
prestigio da authoridade. 

Não diremos que os meios postos em 
pratica d'uma e outra parte, fossem inteira- 
mente conformes ás -prescripções da lei: é 
este um desideratum, que nem mesmo e 
tre os aperfeiçoamentos enumerados no chis- 
toso livro de Emilio Souvestre, se encontra 
ainda: mas devemos confessar que os agen- 
tes da authoridade, por vezes fora da esphe- 
ra legal, não levaram odios, nem resentimen- 
tos, para juncto da urna: a ejeição — agoi- 
rada de mau desfecho, e peiores consequen- 
cias — correu placida até ao fim. Apenas o 
povo, em manifestação ruidosa, mas paci- 
fica, rompendo os diques da sua alegria, ce- 
lebrou com freneticos vivas, o prospero suc- 
cesso do combate. 

Consta-me que no circulo de Celorico 


er 


Verificaram-se, pois, as nossas previsões, |Scena e cavatina da opera «fia- 


vencêra a candidatura do snr. Domingos de 
Barros Teixeira da Moita, membro e repre- 
sentante nas camaras, do partido legitimista, 
Em Ribeira de Pena — segundo me af- 
firmam — triumpbou a lista governamental, 
No circulo de Montalegre era muito do- 
vidosa a candidatura do snr. Barros e Sá, 
proposto pelo governo, mas não tenho noti- 
cias posilivas sobre o resultado da eleição. 
Irei communicando o mais que a este 
respeito houver. Uma eleição e um eclypse, 
são os dous polos em que gira o eixo da 
curiosidade publica, principalmente nas al- 
deias. Aqui tambem ha seus circulos politi- 
cos. Não fallecem por ahi Horleúsios de cha- 
peu de feltro“e casaco de saragoça, queso- 
levantando 0 braço por sobre o cabo da sa- 
chola, especada no chão, discorrem maravi- 
lhas sobre profundezas de politica, inextri- 
caveis a qualquer profano. 
Pergunteva-me ha dias um, ouvindo (sl- 
lar do governo — se esta sujeito ainda mo- 
rava no mesmo lugar. Não lbe pude respon- 
der... porque me suflocou o riso. 
Fiquem os cereaes e o oidium para ou- 
tra vez, porque o correio está a partir. 


NOTICIÁRIO. 


Passageiros. O vapor «Lusitania», 
sabido hontem para Lisboa pelas Ghoras da 
tarde levou a seu bordo 39 passageiros entre 
elles os seguintes: ad 
D. Maria José Pinto d'Araujo Carvalho, 
D. Maria Maxima Pinto d'Araujo Carvalho, 
José d'Araujo Vieira, José Joaquim Pereira 
Rebello e sua esposa, Guilherme José Ennes, 
Bartholomeu Arhilles Dejante, D. Costodia 
Rosa dos Santos, Madamoisselle Clerembaus, 
Diogo Manoel de Souza e Henry Tait. 

Sociedade Phylarmonica.— Su- 
ciedede Phylarmonica Portuense teve hon- 
tem a quarta reunião de familias, d'esla es- 
tação Foi uma agradavel soirée, que cons- 
poa concerto musical'na 1.º parte e dança 
na 2. 


tiveram cerca de 80 senhoras, e o di- 
verlimento que durou até ás 2 da noite, 


Total .. «cre secos 810 » |agrádavel e animado. Na primeira executou- 
i É 25 —— |se, de'um modo que a todos salisfez, o se- 
Leitão Pena — em Cabeceiras » |guinte programma : 
Em VipIPA iso a asialigu 2n8 Sumo » |Ouverture da opera «Die Felsen- 
—| miúkle» executada pela orches- 1 
TOLal o ecaré mit So 1 qo tra clio a np 


Reissicer 


briella di Vergy» cintaria pela 
exc Pê snr.? D. Maria Emilia 
Cabral........ 020100000 00. MERCADANTE 


Recitativo e cayatina da opera «Ca- 


tharina de Gu:se» cantada pela 
exe Vê snrº D. Thereza Ade- 
laide Guilherme - Canto Coccia 


«ll canto del Trovatore» cantado 


pelo snr. Alfredo Allen...... MARIANE 


Dueto da opera «Donna Carites» 


cantado pelas exc.“2S snys.ºS D. 
Maria Emilia Cabral e D. The- 


reza Adelaide Guilherme ..... MERCADANTE 


Ouverture da opera «Hunstsinn» 


executada pela orchestra....,..LINDPAINTNER 


Ao piano o snr. Carlos Dubini. 


Besastre. — No domingo de tarde sa- 
biram d'esta cidade pars Vallongo, n'um car- 


ro, os snrs. Joaquim Gomes Rodrigues, al- 
quilador; Luiz de Magalhães, ferrador; e 
Antonio Marques, examinador dos cocheiros. 


Quendo chegavam perto da serra de 


Vallongo, o cavallo, que tirava o carro, de- 
senfreoo, e, largando é desfilada, tombou o 
carro, por baixo do qual ficaram os que ism 
n'elle. 


e em 


mou os primeiros banhos, n'uma agus que 
o sol tivera o cuidado de aquecer. À liber- 
porém de uma belleza sêcca, e, por assim) dade, o exercicio, o bom ar e us perfumes 
generosos que as arvores exbalsm, tudo con- 
correu para fortificar o seu joven corpo : Tol- 


a cresceu com as plantas que a cercavam, 


es, Que as mães tanto receiam, operou-se 
ella sem que se désse por isso; e uma bel- 
a manhã, a condessa, que era quem a crea- 


va, soltou um grito de admiração, sentindo- 
se murdida por duas perolasinhas bem agudas 


Todos os annos, no mez de sgosto, o 


conde ia a Capri, onde tinha magnilicas vi- 
O triumphante conde Alexandre não achára nhas. Em quanto elle se occupava com as vin- 
nomes mais modestos. para seus filhos. dimas, à condessa estava em Lariccia, go- 

zando do bello ar n'uma linda villa, onde 
não havia ideia de terem grassado febres. Seu 
marido em breve ia ter com ella. Alli estavam 
com seus filhos até vir O inverno é nunca 
voltavam para Roms antes do varejo das azei- 
O palacio Feraldi era situado n'um dos|tonas. 


Tolla passou em Lariccia os mais bellos 
Achava-se alli mais é 


co aonvs mais que 
que Tolo, porém nunca 


dade e a confiança da coudessa. Nada polia 
ecusar a Tolla. A despeito de”todas as re- 
de prudencia e abstinencia 


aos jardins mais reconditos 
tirar fructa. Mais de uma vez apanha- 
ram o mentor rindo a bom rir por vêr 


Tolla trincando n'um grande cacho de uvas 
su labuzando as bochechas com um figo de 
grande tamanho. Os jardins, os bosques, os 
jumentos e Menico foram durante doze annos 
Os unicos preceptores de Tolla. Sua mãi en- 


sinou-lhe alguma cousa de: religião e de 


musica. Como ninguem a obrigava a sentar- 
se ao piano, ella de muito bôa vontade es- 
tudava. 

Os seus dedinhos gostavam de correr o 
teclado de marfim. Conheceram que tinha 
bom otvido, e mesmo, o que é mais raro 
nas creançes, sabia medir o compasso. O cé- 
lebre maestro Terziani, que, por acaso, a ou- 
viu, declarou que era pena não lhe darem 


um mestre, mas não fizeram caso do dito 
d'elle. 


A religião, e, sobretudo, o calholicismo 
esplendido que domina em Roma, encontrou 
mella uma alma bem preparada. 4 pompa 
das -ceremonias, os perfumes do incenso, o 
ouro, o marmore, a musica sagrada, altrabi- 
ram-na invencivelmente, como lhe acontecéra 
com O limoeiro florido para o qual estendia 
Os braçus. A sua imaginação ávida assenho- 
reou-se do primeiro alimento que se lhe offe- 
receu. Captivou-se de um amor filial pela 
Madona, aquella senhora vestida de azul e 
onro, que lhe diziam ser lão bôs e que via 
tão bella, O enthusinsmo pueril que conce- 
beu por certas imagens tornou-se pouco a 
a pouco em devoção. A" força de resar no 
quarto de sua mãi diante de uma Sacra fa- 
milia de Sasso Ferrato, ligou se parhicular-|| 


familia. — « Tu verás — lhe dizia ella 
te beijarei, se fôr para o céu! »— ! 
ração amante não precisava aprender a cari-|n 
dade. Aos-quatro annos rasgava o fato, por-[| 
que tinha reparado que se davam os vesti-/r 
dos aos pobresinhos quando estavam rofos 
Fazia o seu almoço em migalhos para o dar 
aos passarinhos. — « Não são elles nosso pro- 
simo? — dizia ella. — Devo alimental-os, » 


como 


Um dia sua mãi levou-a à igreja dos jesui- 
tas, onde se prégava pelas almas do purgato- 
rio. Era na oitava de Santo Ignacio, pouco 


mais ou menos um mez antes de completar 
us seis annos. 


senão a estatua colossal de prata massiça posta 
n'um globo de lapis-lazuli, e perguntou muitas 
vezes a sua mai se Nosso Senhor era tão rico 
como' Santo Ignacio e se tinha em alguma 
parte do mundo uma tão rica estatna. Tolla 
não perdeu uma só palavra do sermão. Quan- 
do viu junto desi a dama que pedia para as 
almas, deitou-lhe na bandeja uma pequena 
moeda de prata que sua mai lhe déra para 
esse fim; porém, apresentando-se segunda vez 
à dama em novo peditorio, como não lives- 
se mais dinheiro, tirou repentinsmente do 
braço o seu bracelete de coral e deu-o ás al- 
mas do purgatorio. Só deram por isso quan- 


do á noite a despiram. 


— Não devias — lhe disse sua mãi — 


dar o teu bracelete sem minha licença. 


Ella replicou com a maior vivacidade : 
— Não ouviu, mamã, como as pobres 


almas teem sêde? 


Aos treze annos, Toulla sabia lêr e es- 


crever, montar a cavallo, trepar ás arvores, 
saltar os fossos, tocar piano, amar seus paes 
e resar a Deus. Seu pai notou que ella, com 
os pequenos talentos, perfeita ignorancia e 
grandes qualidades que tinha, não deixava 
de se parecer com um bosque de espinhei- 
ros em flôr. 


Resolveram mettél-a n'um col- 
egio. O estabelecimento d'este genero mais 


mente com S, José, e mandava-lhe beijos, [em voga n'aquelle tenpo era o instituto real 
como a um velho e respeilavel parênte dalde 


Maria Luiza, em Luca. As educandas 
concortiam alli do fundo da Melia e até de 
vaizes do ultramar e de além dos montes. A fa- 
na dos concursos annuaes que n'aquelle col- 
egio se faziam e os premios que se confe- 
iam espalhára-se por toda a peninsula de 


Napoles a Veneza. O conde Feraldi julgou 
que o amor da glória despertaria em sua fi- 
lha o gôsto do trabalho e que o desejo de 
ganhar 

— À sua caridade chegava alé aos mortos lria ga 


aquellas tão invejadas cordas lhe fa- 
. Apresentuu-a, 
», é superintendente do instituto real, 


que era a condessa Trebiliani. 


Tolla, lançada sem transição nos costu- 


mes regulares.e quasi monasticos de uma gran- 
de communidade, não leve tempo de se lem= 


Em quento durou o sermão, Toto não via 


brar da liberdade, da femilia e dos bosques 


nro Se 

e está em périgo de vide, 
ficou tambem bastânio maltratado, O 
snr. Marreiros, que do seu carro voltava 
de Valongo, os conduziu para a cidade 
Alfandega do Porto. — E con 
deravel o rendimento que tem tido a alfan- 


- dega do Porto nos ultimos mezes, apresen- 


tando um cxtraordinario augmento em com- 


paração com o de iguaes mezes no anno pas- 
sado. Eis qual foi o rendimento no mez que 
acabs de findar comparado com o de abril 


do anno passado : 


Avostámio os voss 
trabalho, sabtrabind E 
mês de que é occasião a otinsidale, e es- 
do, e dépois sem o desenvoltimento do com- 
mercio, da industris e das artes, é impossi- 
vel a civilisação dos povos. 

Desejando nós enviar-vos sacerdotes que 
vas instruam e aos vossos na santa religião 
ale Jesus Christo, nosso Divino. Redemplor, 
fizemos a este respeito uma proposta ao actual 
ministro de Sus Magestade Fidelissima na re- 
partição dos negocios da marinha e ultramar, 
a qual foi logo attendida, como era de espe- 


Abril de 1861 263:1938744| rar do zélo patriotico e illustrado de s. exc.*; 
Abril de 1860... 128:786$539 e por isso enidamos em vos mandor quanto 


Diferença para mais em 1861. 134:4078205 

Nos mezes decorridos desde julho de 
abril de 1861 tem sido o rendimento 
da alfsndega do Porto de 1:736:405$956, e 
em igual periodo no anno economico preteri- 
to, isto é desde julho de 1859 a abril de 
1860 foi o rendimento de 1.322:8928606 réis, 
havendo par tanto uma differença para mais 
nos 10 mezes do actual agno economico de 
M3:5138350 réis. 
- Quer morrer por força. — Ha 
dias um pobre pintor de brocha, chamado 
Jacome Landoto, tenton suicidar-su, rom- 
pendo com suas lhesouras uma veis do bra- 
ço esquerdo. Sendo conduzido á regedoria 
de S. Nicolau, alli declaroa que estava no 
firme proposito de dat cabo da vida. Foi 
mandado para o carcere, e d'alli para 0 hos- 
pital da Misericordia, onde lhe curaram o 
ferimento, 

Porém o caso é que o pobre homem, 
a quem, pelos modos, a penuria transtor- 
nára o entendimento, tem vontade de aror- 
rer, e na 2.º feira tentou novamente contra 
os seus dias, engôlindo uma porção de ver- 
dete. Acodiram-lhe, & foi recolhido ao hos- 
pita). 1 

A" terceira é de vez. Pobre homem! 
| Album de desenhos. — Publicou- 
seo n.º 2, pertencente so mez de feverei= 
ro, do album de desenhos, para chrachet, cri- 
vo e ponto de nó, que se imprime na lypo- 
graphia do snr. M. R. de Faria. 

- &' uma publicação nova entre nós, des- 

“inada ás damas, que a devem proteger, 

Noticias de Angola. —Pela corvets 


a vapor cSogresm, chegado de Losuda com 


vinte e cinco dias de viagem, receberam-se 
nolicias ollicises da provincia de Angola té 
á data de 23 de março ultimo. “ 

O respectivo governador geral tinha ido 
na dita corveta a Mosssmedes e Benguelia, 
para aprecior devidamente as necessidades: 
d'equelles districtos, ; 

Ainda não havia nolícias da expedição 
que linha partido de elém do Loge no dia 
21 de fevereiro; é o governador geral tra- 
ctava de segurar s linha do Ambriz ao Bem- 
De pela occupação de Quiballa, para o que 
já tinha dado as ordens necessarias. 

O estado sanitario da capital tinha me- 
Thorado, mas ainda não era satisfactorio. 

Carta ao rei do Congo. — O bispo 
de Angola dirigiu so rei do Congo em 2 de 
feversiro a seguinte carta: 

Ao illustre rei do Congo, D. Pedro, sau“ 
de e paz em o Senhor. . 

Temos grande prazer, nobre rei, em vos 
dirigir as nossas felicitações e parabens por 
vos achardes de posse da capital de vossos 
estados, o que é incontestavelmente devido 
ao valor das tropas porluguezas, commanda- 
das pelo bravo capilão-tenente José Baptista 
d'Andrade. 

Dereis, pois, dar muitas graças ao Deus 
dus exercitos pelo brilhante feito d'armas do 
dia 16 de setembro do sano passado, com 
que o proverbial pundonor portuguez vingou 
os insultos feitos á vossa bandeira, festejan- 
do d'um mudo tão solemns e conveniente o 
anniversario natalício. do nosso. augusto mo- 
narcha o Senhor D. Pedro V. E 

* Procurae agora, carissimo irmão, em Je- 
sus Christo, reger os vossos subditos com 
justiça e equidade, e nunca vos esqueçaes de 


- que a bem entendida clemencia é uma des 


qualidades quê mais deve distinguir os que 
imperam sobre os povos. 


de Lariccia. Entregou-se ao estudo com um 
gôsto repentino, em que tinha mais parte a 
curiosidade que a emulação. Pouca ambição 
tinha de parecer sábia, mas era incrivel o 
desejo de aprender. Todas as sérias faculda- 
des do 
te, entraram em acção é viram que a ocio- 
sidede em que rvivéra até alli centuplicára- 
lhe as forças. O seu entendimento asseme- 
Jlhava-se ás terras incultas do novo mundo, 
que só esperam por uma mão cheia de so- 
mente para revelor a sua inextinguivel fe- 
cundidade, Ignorante como era, tudo lhe pa- 
receu novo, tudo feria a sua curiosidade ; 
nada despresava, nada lhe parecia trivial, nem 
banal, As mais insipidas historias, os mais 


nausesbuados epitomes, tinham para ella tan- 
tos aliraclivos como os romances. À geogra- 
phia pareceu-lhe uma sciencia curiosa e at- 
às im- 
pressões do viejante que descobre Amezi- 
cas a cada posso. Para dizermos tudo n'uma 
palavrs, moda houve que a enfadasse, nem 
mesmo 8 aritbmetica ; aquelles calculos séc- 
cos e precisos encantaram-na ;' compreben- 
deu n'um momento tudo o que ha de enge- 
nhoso na sua simplicidade, e não sabemos 
ineluindo o pro- 
prio Pythagoras, a quem a sus tsbonda agra- 


trabente; ao folhear um atlas, senti 


se houve já slguma pess 


dasse tanto. 


No fim do anno de 1831, Tolls, sem 
ter pensado um instontecem se cobrir de gló- 
sia, seguindo as instrucções de seu pai, viu- 
se elevada no primeiro grau da sua classe 
e recebeu a cruz de ouro no meio dos ap- 
pléusos de toda a córte. Mantere a sua su- 
perioridade, sem dar por isso, até á idade 


dos dezesete annos. No cutomno de 1834 
um decreto do duque de Lucea suppri 


suês familias. Tolla fallsva com bastante ele 


gancia o [rancez e o inglez e tinha adquiri- 
do à pequena somma de conhecimentos que 
um collegio póde dar s uma joven; um ex- 
cellente mestre lhe cohiivára a voz e mudá- 
ra em talento O que nella não era mais que jamentos e nobres desejos, apesar de se ve-jras, e que ficou sendo 


u espirito, excitados repentinamen- 


u 
o instituto real e restituiu as eduesadas ás 


antes Lres ecelesissticos que vão estabeleser- 
se permanentemente em S. Salvador do Con- 
go, e que na sua missão de paz evangelisa- 
rão esses povos, e com a ellicacia da palavra 
divina colherão ahi fructos preciosos de vir- 
tude e moralidade. Da vossa parte, nobre rei, 
esperamos que façaes a estes venerandos apos- 
tolos da eivilisação christã o mais cordial 
acolhimento, e que lhes não negareis meio 
algum para que a sua santa missão seja fe- 
cunda em bons-resultados. Com isto lucrareis 
vós e lucrarão tambem muito os povos que 
regeis, porque a religião é a mais segura ga- 
rantia dos imperantes e dos subditos. 

Logo depois da nossa chegada á cidade 
de Loands ser-vos-hão entregues da nossa 
parte, por um sacerdote deputado por nós, 
os objeetos e emblemas religiosos com que de- 
sejamos presentear-vos, e entretanto acceilai 
» segurança da consideração e estima em que 
temos a vossa pessos e dos votos que faze- 
mos pela vossa prosperidade, e recebeia ben- 
'ção que vos envia p vosso pastor -- Manoel, 
bispo de Angola e Congo. 

Eseripta na nossa residencia do Pinheiro 
Grande, aos 2 dias do mez de fevereiro de 
1861. 

Sinos de Santa Cruz. — À mezi 
de Santa Cruz de Braga mandou fundir em 
Lisboa, ma fabrica dos snrs. Manoel Anto- 
nio da Silva É Filhos, um carrilhão de 10 
sinos afinsdos, que espera teceber por estes 
dias. 


Segundo diz o «Independente», o pri- 
meiro d'estes sinos pesa 86 arrobas e 31 ar- 
rateis, o segundo 60 arrobas e 28 arrateis, 
o terceiro 44 ditas e 24, o quarto 37 e 12, 
o quinto 27 e 10, o sexto 19 e 20, o se- 
timo 16 e 6, 0 oitavo 13 e 29, o uono 11 
e 12e 0 decimo 8 e 6. 4 

Estes sinos importam, não comprehen- 
dendo a despeza feita com a conducção, na 
qusntia de 3:762$000 réis, sendo o custo de 
vada atratel de metal 360 réis. 

Os sinos devem ser estreados por occa- 
sião da festa da Invenção da Santa Cruz. | 
Por causa das trocas. — Foi preso 
em Barcellona um individuo d'exterior ele- 
gante, o andava por todos os cafés esca- 
moteando as colheres de prata, que substi- 


einda linha muitos quando o prenderam. 


ST TAS ES 
NECROLOGIO. 


Requiescat in pace. 
Offc. Defunet. 


A's dez horas da noite do dia 24 per- 
miltiu a misericordia divina que o nosso tão 
chorado amigo Miguel da Cunha Beça, ex- 
hausto de todo o calix da amargura, e ao 
cabo de longo e doloroso martyrio aturado 
por elle com admiravel resignação, podesse 
afinal lograr o descanço que de ha muito 
havia perdido n'este mundo miseravel. 
Aggravada por intimos e rudes desgostos 
à morial enfermidade que lento e lento lhe 
minava pelas raizes a arvore da vida, baqueou 
esta subito em lerra, de par com as suas 
esperanças desfeitos | 
Sua alma, livre da prisão da carne, voou 
ao seio de Deus, por quem suspirava em an- 
cias, à buscar o premio reservado ás emi- 
nentes virtudes com que se fszia querido e 
venerado de amigos e conhecidos. 


luis por outras de metal branco, das quaes|. 


rou com q nome de Deus nm 
bios, e os olhos fixos na cruz. 
| 
amigos. 
é Alberto de Faria. 
Porto 27 de abril de 1861. 


—— —— 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


Considero do meu dever declarar pela 
imprensa, a fim de chegar ao conhecimento 
dos meus amigos e das pessoas que me hon- 
ram com a sua protecção, quaes foram os mo- 
tivos que me levaram a deixar de ser em- 
pregado na empreitada dos caminhos de fer- 
ro, de que são empreiteiros os snrs, viscon- 
de Castro Silva, Antonio Ferreira Baltar, lzi- 
doro Marques Rodrigues e Manoel Cerquei- 
ra da Gama. Quando entrei ao serviço d'esta 
empreitada, conteiser empregado nas proxi- 
midades do Porto, pois tendo aqui minha fa- 
milia, e considerando que os ordenados não 
seriam suficientes para meu sustento e para 
manter minha mulher & filhos separadamen- 
te, não me podia convir ir para lugares mui 
distantes; todavia, a pedido dos snes. emprei- 
teiros, fui dirigir os trabalhos na secção de 
Coimbra, onde estive mais de lres mezes. 
Durante todo este tempo, nunca se me desi- 
gnou ordenado, apesar das minhas repetidas 
inslancias para que se me marcasse ; e como 
isto se prolongasse e viesse subsequentemen- 
te para inspeccionar os trabalhos um dos so- 
cios na empreitada, pedi licença para vir go 
Porto dar as minhas contas e pedir que se 
me designasse ordenado. Efectivamente vim, 
e tendo dado as minhas contas, que foram 
approvadas pelos snrs. empreileiros, que re- 
conheceram o meu bom serviço, e, se tanto 
fôr necessario, appello para os mesmos para 
confirmarem o que levo dito, vendo, comtu 
do, que o ordenado era insignificante pars o 
improbo trabalho que linha, e á distancia a 
que me obrigaram a servir, pedi a minha 
escusa do serviço da empreitada, ficando sal-. 
das as minhas contas e quite pars com os 
cavalheiros que me empregaram ; cumprin- 
do-me por esta oecasião agradecer aos meus 
amigos e protectores, que influiram para:a 
minha collocação, na qual me diz a cons-. 
ciencia ter cumprido o meu dever e salis- 
feito a todas as ordens que me foram trans- 
miltidas, servindo com fidelidade, honradez 
e diligencia. Não duvido appellar para os que 
viram o meu trabalho e para os. proprios 
interessados para confirmarem estes factos. 

Pela inserção d'estas linhas muito obri- 
gado lhe ficará este 


De V. ete., 
João Corrêa Pinto. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 26 de Pariz de 24, 
do Havre de 22, de Bruxellas de 23, e de 
Londres (pelo paquete) de 27. 

Em quanto que no parlamento italiano 
se agilam as questões que prendem com a 
suprema questão da paz e da guerra, pro- 
seguem-se entre os gabinetes de Pariz e Tu- 
rin negociações muito serias, para que os 
italionos occupem Roma. 


e por isso a sua chegada a Turin era con- 
síderada como feliz presagio de um secordo 
definitivo entre os dous governos. 

O correspondente da «Independencia bel- 
ga», em Londres, diz que o conde Vimer- 
cati fôra effectivamente a Turin, para ali fa- 
zer conhecer as condieções com que 0 im- 
perador Napoleão estara eventualmente dis- 
posto a chamar ss suas tropas de Roma, é 
submetter so gabinete de Turin uma com- 
binação, que sem cortar immedistamente a 
difficuldade, adiantaria consideravelmente à 
questão. 

O imperador consente na substituição 
das forças francezas destinadas à protecção 
do Paps, por tropas italíonas, com tanto que 


a 


A saudade florescerá viva é perduravel 
tse Certo que sem religião, primeiro que lu-|no coração dos seus para sempre magosdos, 


O conde Vimercerti é o intermediario, | 


O COMERCIO DO PORTO. 


O litulo da occups 
esmo, devendo Victor Manoel comprome! 
for-sa para este effeito a respeilsr o lerrito- 
via selmal é a soberania do Papa, defenden- 
do um e outro contra todo O ataque, eanão 
mudar o tilnlo da sãa octupação sem o con- 
sentimento do Santo Padre, 

Assegura-se que estas condições foram 


[considerar-se nnllo. 
cionadas, restava ainda decedir o papa a uma 
car tudo antes do que consentir em tal. 


E' prova d'isto o acto pelo qual o Papa 


tas eventualidades determinadas, selo cuja 
existencia confirma um dos correspondentes 
da «Independencia belga», em Pariz. 


recer a causa mais grave do dessentimento 
setual entre a França e Inglaterra. 


gresso do corpo expedicianario. 


tiauação da luta. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


ça na exposição de Londres de 1862. 
Continúa a fome em Pekin: os insur- 
gentes ganham terreno na China. a 

Houve novos combates na Cochinchina. 

O rei do Sião envia uma embaixada a 
França. “ 

Os ministros d 
landa receberam convite para voltara Yedo, 
eassim o fizeram. 

TURIN 24. — O general Sistori dirigiu 
uma carta á «Gazets ds Turin», lamentando 
a que escreveu Cialdini a Garibaldi, e ex- 
citando a concordia entre os italianos, O rei 
eo parlamento. 

A «Opinião» desmente que a Dieta de 

Prancfort tenha dado os passaportes ao re- 
presentante de Victor Manoel. 
O mesmo jornal publicou um despacho 
reservado de Reisberg á Dieta, excitando-a 
a que não reconheça a nova ordem de cou- 
ses e a que não seja recebido em Francfort 
o embaixador da Malia. 

Tudos os jornaes, principalmente os de 
Napoles, insistem em que os licenciados do 
exercito de Francisco 2.º sejam depositados 
na ilha da Sardenha. 

MARSELHA 24. — A povosção de Cos- 
senza pronuncion-se em sentido repablica- 
no e a municipalidade demiltiu o prefeito. 


Napoles 186 accusados qua figuram n'este pro- 
cesso. 

Foram expulsos da Universidade de Ro- 
ma lreze estudantes por opiniões. politicas, 
o que produziu am protesto, arvorando mui- 
tos dos seus companheiros a bandeira tricolor. 

BERLIN 24. — Em Lodz, cidade fabrilda 
Polonia, os óperarios allemães atacaram os 
operarios israelitas; os polacos defenferam 


e varios feridos. 

VIENNA 24. — A coroação do impera- 
dor celebrar-se-ha em Praga no fim de maio. 
Nada importante ha da Hungria. 

PARIZ 24. — A Grecia reconheceu o rei- 
no de Italia. 

Tornam os jorntes estrangeiros a fazer 
circular a falss noticia de que os francezes 
evacuam Roma. 

Um despacho de Varsóvia, recebido pelos 
jornses d'esta capital, dizem que para fa- 
Zer cessar o aspecto lugubre d'aquella ci- 
dade, as authoridades mandaram abrir os 


o fique absolitamenite o, (heatr 


acceites em Turin, é que o accurdo se esta- 
belecêa em principio, entre os dous gover- 
nos. Se este plano só deva realisar-se com 
o assentamento da Santa Sé, póde desile já 


Suppondo mesmo que o exercito italiano 
|se install em Roma nas condieções conven- 


abdicação do seu poder temporal; 2 a maio- 


ria do Sscro-Collegio, está resolvido a artis- 


instituio um suecessor provisorio, para cer- 


O governo francez decediu-se 8 execu- 
tar estriciamente a ullims convenção relativa 
a Oecupição da Syria, é a fazer assim desappa- 


Em Toulon, devem estar promptos a 15 
de maiv os transportes necessarios para O re- 
As noticias dos Estados Unidos são de 


guerra. Tanto em « Washinglon, como em 
Charlston tomavam disposições para a con- 


LONDRES 24. Diz o «Doily News» que 
o principe Napoleão será nomeado presiden- 
te da commissão que deve representar a Fran- 


le França, Inglaterra é Hol- 


Em breve comparecerão ante o tribunal det 


estes. Houve lucta, resultando dous mortos a 


mpondo pe 
pectaculo. Estg 

a pagar, ou se 
presente. jo 

TURIN 25. >A “feconcilisção entre o 
conde de Cavour e os generaes Cialdini e 
Garibaldi é devida á inflencia do rei. 

NAPOLES 25. — Hontem houve uma 
manifestação a favor de Garibaldi, mas sem 
desordem. e 

PARIZ 25. — 4 «Patria o dizquenes- 
quadra ingleza chegou é bahia de Beyrouth, 

FRONTEIRAS DA POLONIA 25.— Che- 
gam tropas sem cescar. As existentes na Po- 
lonia já sobem a 80:000 homens que rece- 
bem soldo de campanha. 

WASHINGTON 12. — A situação aggrã- 
va-se. Foi convocada a milicia de Washin- 
gton, Correm boatos de que o general Besn- 
regard intimou a entrega do forte Súmter, 
e que' tendo-se este negado m render-se, a 
artilheria inimiga rompeu o fogo contra elle. 
Acrescenta-se que a fortaleza siliada se du= 
fende energicamente. à 

O congresso fui convocado pará legisla= 
tura extraordinaria. 

A esquadra bespanhola sabiu-da Habana 
para -S. Domingos, condazindo uma 
de 3,000 homens e material de guei 

LONDRES 26.— Respondendo hontem á' 
noite lord Rassella uma interpellação: de lord- 
Grifith, declarou que a Ansttia, ainda 
sustenta: no seu territorio: os 6:000 soldados 
que constituem O exercita do duque de Mo- 
dena, assegurou qua não tracta do atécar o 
territorio italianó. ! 

TURIN 26.—=0s jornses applaudem ans« 
nimemente a recunciliação do conde de Cas 
vour, Garibaldi e Cialdini. . 

E" inexacto que ém Bolonha é 
tenham havido manifestações. 

IDEM, — A reconciliação de Cavour, Gas 
ribaldie Cisldini verificou se por mediação de' 
Victor Manoel. , 1" 

- Cavour, Garibaldi e Cialdini abraçaram=" 
se no parlamento pera fazer publica à sua 
reconciliação. bra 

Cialdini e Garibaldi tambem sa deram 
explicações ante a representação nacional. 

- PARIZ 26. — Garibaldi sabiiu de Turin 
para a quinta de Pallavicino. 

ROMA 26, — Sahiu d'ests capital para as 
fronteiras napolitanas, um regimento dos que 
compoem s guarnição franceza dos Estados 
pontificios. tiva 

TURIN 26. — Em Napoles, Milão e Mon- 
dovi bouve demonstrações publicas à favor 
de Garibaldi, mas pacíficas. 


espagho mão explica se ha 
os bilhetes são dados de 


Genova 


a 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita d'alfandega dela 29 de 
abril...... f 

Idem em 30... 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


= aBuL, 30, 
RIO DE JANEIRO. — Na golers Europa, M. 
de Souza Guedes, 12 barris com vinho; J. J. de 


Noronha, 12 barris com presuntos; J Francisco 


de Lima Junior, 25 saccos com rolha: de 
Souza Guimarães, 12 barris com presuntos. 
PERNAMBUCO, — Na barca Flor da Mais, J. 


C. Ferreira Soares, 4 caixões com linha e pentes; 
A. D. Monteiro, 1 barril com presuntos é 1 cai- 
ão com eamisas e coturnos de linha; J. J, Ma- 
ciel da Silva, 2 caixões com ferragens. 

BAIA. — No brigue Espersnça, À C. Rodri- 
gues, 3 e meis pipas de vinho e 1 caixão com 
dito engarrafado. q 

RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Aliança, E, 
C. Corrêa leite, 2 caixões com fechaduras. 

LONDRES.—Na escuns Copeland, Felgueiras & 
Raltor, 10 pipas de vinho; ED. Marianna E. P, Jor- 
dão, 24 ditas de dilo; Warre & 0.º, 5 ditas de 
dito; U ker, 5 ditas de dito, 

No vapor Gintes, T. G. Sandeman, 
2 meia pipas de vinho; Maria 4. ra Motta, 14 
7 ditas com ceb: e 13 canas- 

Spralley, 4 canastras com ervi- 
d'smendoas; Guilherme 
lhães, 17 


O E Sa 2d 


O nd 


feita, e o pai, todo satisfeito, apressou-se em 
apresenli na sociedade. 

A entrada foi triumphante e Roma ain- 
da se lembra da apresentação d'ella em cal 
sa da marqueza de Trasimeni. As mães de 
familia, interessadas em achar-lhe defeitos, 
mostraram nosolhos a mais malevolfº curio- 
sidade. Soffceu, sem dar por isso, este formi- 
davel exame, em que todos os juizos eram 
contra ella, e o resultado foi-lhe honroso. O 
areópago das senhoras de quarenta annos de- 
cidiu por unanimidade que tinha uma ca- 
rinha fronceza muito engraçada. Os homens 
proclamarsm-na á primeira vista a joven 
mais linda de Roma. 

A sua belleza era das que desanimam os 
estatuarios e lhes fazem cruelmente sentir a 
impotencis da arte. As mãos, o rosto e os 
bombros tinham a pallidez do marmore, e, 
comtudo, o mais fiel marmore nunca pode- 
ris reproduzir a sua imagem. Nada era tão 
facil como desenhar a finura aristocratica 
d'aquelle nariz imperceptivelmente arqueado, 
a curva altiva dos sobrolhos, a grossura um 
pouco desdenhosa dos labios, 8 delicada proe- 
minentia das faces, em que duas imperce- 
ptiveis covinhas apenas se formavam por ins- 
tantes; e, comtudo, o proprio David, o escul- 
ptor da vida, seria incapaz de exprimir o mo- 
vimento, à saude e como à secreta alegria 
que enimava aquellas adoraveis feições. A 
mocidade em toda a sua força transparecia 


do rosto era sã e robusta. Parecia-se com 


mente pela luz interior. Seus olhos castanhos, 
mes que pareciam pretos, tinhsm o olhar 
terno, espantado e um pouco feroz da corça 
nova, que ouve os sons longiquos da trompa 
du caçador. O comprido cabello, abundante e 
fino, entrançava-se por cima da cabeça e cabia- 
he em fortes e pesados aneis sobre os hom- 
bros. O corpo, airoso, flexivel e delgado, e, 
comtudo;, vigoroso, podia comparar-se às an- 
ligas estatuas, cuja vista sóinspira altos pen- 


atravez d'este delicado involucro, a pallidez| 


as lampadas de slsbestro, que brilhsm suare-| 


casta belleza. Tinha às mãos pequenas e o 
pé teria sido notavel em Sevilha ou em Pariz. 
A formosura de Tolla foi muito mais 
admirada em Roma, por isto que nada linha 
deromana. Esta vigorosa nação, que se banha 
nas aguas lodosas do Tibre, conserva, apesar 
do que dizem, uma bôa parte da herança dos 
seus antepassados. Os homens conservam 
aquelle ar varonil e sério, aquella nobre ga- 
lhardia e dignidade exterior, que n'outro 
tempo distinguism nro rqmano de um grego 
ou de um gaulez; as malheres são ainda bel- 
las e reforçadas creaturas, d'entre as quaes o 
velho Catão escolheria a guarda: do seu lar 
ea mãi de seus filhos. As jovens romanas, 
com a fronte pequena, face brilhante, es- 
paduas largas, braços refeitos, pernas e pés 
solidos e sua vasta e opulenta belleza, pa- 
recem tão predestinadas aos deveres de fa- 
milia, que é difhicil de vêr n'ellas outra cou- 
sa que não seja futuras mães e amas : leem 
a physionomia abundante e fecunda d'aquel- 
la valente terra da Italia, que creou sem des- 
cansar tão fortes gerações. O olhar, o sorri- 
so e até mesmo o galanteio teem o quer que 
é de tranquillo, de positivo e de convencio- 
nado, como é o casamento e.a família. 

No centro desta concorrencia um tan- 
to banal, Tolla surprehendeu a todos pelos 
encantos mais agrestes, pelos movimentos 
mais vivos, é por não sabemos que manei- 
ras caprichosos e desusadas. A sua entrada 
produziu nos circumstantes uma expressão 
lanaloga á que se sentiria, se n'om gabine- 
te todo impregnado de pós é marechala 
quelgner briza repentina lrouxesse os fers- 
cos perfumes de um bosque. Desde logo to- 
dos os sorrisos pareceram insipidos, exce- 
pto o seu, e todas as robustas plantas, por 
meio das quses ella atravessava pelo braço 
de seu pai, não ficaram sendo mais que ma- 
gestosas bonecas. « 

Escalhêra para seu primeiro foilette um 
vesluario extremamente simples, que foi co- 
pisdo no dis immediato por todas as triguei- 
a moda favorita por 


tarlatana sobre um de” tafetá branco, 
uma camelia branca no peito, um largo rô- 
lo de velludo escarlnte no cabello e uma com- 
prida espada de prata espetada horisontalmen- 
te na trança, conforme a moda das rapa- 
rigas do campo e das minintes do Trans- 
tevere. Este penteado rustico inspirou ao cé- 
lebre improvisador Benzio um soneto que ter- 
minava assim : 

« D'onde vens? Da soberba córto de um 
rei ou da modesta choupana de um pastor? 


vemos chamar-te contadina (camponeza)? 

«Se és contessina, todos os pastores 
vão armar-se'contra a nobreza; se és con- 
tadina, todos os condes irão comprar polai- 
nas de couro & jalecos de velludo. » 

Tolla recebeu sem nenhum acanhamen- 
to o pequeno triumpho que lhe foi conferi- 
do. E' sabido quão dificil é desenvolvermo- 
nos com desembaraço de uma saraivada de 
cumprimentos. Esta prática, muito incóm- 
moda em todos os paizes, é formidavel na 
Italia, a patria da hyperbole. Tolla ouviu- 
sé comparar 30 que os tres reinos da natu- 
reza contéem de mais raro: deram-lhe á quei- 
ma roupa a qualificação de astro, maravi- 
lha e divindade. Até as mulheres tomaram 
parte neste concerto, promptas em procla- 
mala vaidosa, se acceitasse os louvores, e 
parva, se os recusasse. Porém ella achou nó 
seu espirito naturalmente alegre um refugio 
contra uma é outra accusação ; não recebeu, 
nem recusou as lisonjas com qne esperavam 
abatêl-a. Ora as acolhia gracejando e com 
um modo que queria dizer: « Ouço por de- 
licadeza às parvoices que a politics lhes i 
pira >, ora as recambiava alegremente para 
os seus 2ulhores, quando eram senhoras. Pa- 
gava com usura os louvores, dava dinmantes 
por cristses e soes por estrellas. Esta in- 
nocente malicia da sinceridade obteve ap- 
plaúsos mudos, mas unanimes, de todos os 
homens; é dilficil resistir aos encantos da 
juventude! Foi assim que a mais formosa 
donzelta romana, sem esforço de espirito, sem 


O instincio da musica, A familia achou-s per= em descobertas o só vestidas com a sua dous ou tres metes. Era um vestido de jogo de palavras e sem maledicencia, ganhou 


Chamam te contessina (condessinha)? Ou de-| 


n'om momento -o título de malher espi 
tuosa. 

Se Tolla tivesse por si unicamente o seu 

espirito e belleza, acharia um pretendente, 
tas como tinha dm dote, apresentavam-se- 
lhe quarenta. “O conde Feraldi não duvida- 
va dizer a quem queria ouvil-o: «Ha vin- 
te mil sequins ou cem mil francos de bôa 
prata n'um certo cofre meu conhecido para 
o honrado mancebo que escolher a mais lin- 
da donzella de Roma. » 
Tolla dançou durante dous invérnos com 
toda a mocidade dos Estados pontificios, sem 
escolha de póssons. Seus pses não a apres- 
savam. « Aproveita o tempo = dizia-lhe seu 
pai — Convenho que não é facil schar um ho- 
mem digno de ti; pela minha parte não 
o conheço. » 

A condessa, a quem as suas bôas ami- 
gás perguntavam, por simples - caridade , 
a razão porque Tolla, tendo belleza, espiri- 
to e dote, chegára aos dezenove annos sem 
estar casada, respondia-lhe sem malícia al- 
guma : « Não somos dos paes que ardem por 
se verem livres das filhas.» Tolla na socie- 
dade era o orgulho de seu pai é nocentro 
da soa familia a vida e alegria da cass. En- 
tre um baile e om passeio a cavalo com 
seu irmão, que ferminára os seus estudos, 
repartia com sus mai os trabalhos domesti- 
cos é cuidados da casa, reria as contas 
do minístro, isto é, do mordomo; á 
sua ais. que lhe servia ao mesmo Lempo de 
costureirá e engomadeira , dava-lhe o dese- 
nho de um colleirinho ou de umas mangas, 
e presidia a um novo arranjo HO Seu que- 
rido jardim, cantando ao passo que execu- 
tava 0 mais lindo bordado. Em toda a par- 
lte apparecia , via tudo, sabis tado, dispu- 
nha tudo, ordenavs, ria e agradava a 
todos. Ests joven tão social, esta infatigavel 
valsista, esta cavalleira que seltava barrei- 
ras é fossas, praticava no palacio Feraldi todas 
as graciosas virtudes de uma mãi de familia, 


(Continta.) 


de, 
ni ih 12680 7 
E fra tias TES um; 
rei 


caixão com arbusto: 
anjos; M. Ferreira 
xas com laranjas. 


rolhas; P. Maria da Ponsee; 
M. G. dos Santos, 40 caixas com 1. 
Duarte, 40 caixões com ovos e 1. 
RIGA. — Na escuna Boi 
Guedes, 2 pipas de vinho; W 
com doce secco. É 
IDEM. — No patacho 6 
Guimarães, 3 pipas de vinho. k 
“HAMRURG Na escuna Benoit, 
heerd Junior & 14 saccos com rolh: 


E Kebe & 


€.º, 90 foi ça; d. L. Alves, 4000 ctiifres 
LEI LN: Es 3 Sarah William, T. G. San 
deman, 26 pipas de“vinh. 


cada EN ra 
léota Maria, D. M. Feuer- 
caixões com gallena de 
caixões com vinho engar- 


E ARE FERDAM 
ee! unior & 
chumbo; E. Keba & 6.4, 35 


ralado. nz 
“BRISTOL E GLOCESTER:=Na escuna Elisa, Sati- 
deman & 6º, 24 e um quarto pipas de vinho. 
- BELFAST.— Na escuna Mary Swcel, Olley & 
p, 10 pipas de vinho. 
MO: i t 87 
nisáeo MAMIFESTOS. E 
.M. 358 ol. — Vapor ing. Minho, 253 
toi. cap BONE a É clamico. ilha & ilea, 2506 
ssecos com arroz, 201 vol. com fs2endas diversas e 
21 ton., 4 quintses e 12 arrateis de ferro. 
M. 359— Setubal. —- Hiale Senhor da Boa For- 
tuds; MAB ton. ; meálro angel M da Conceição, à 
Duarte iva, ) s de sal, 
Ee pata com arroz e 30 vol. de 


CD xew-Casile-— Vapor ing. Oada, 
Bolt, a de Miles OO ROS. Eidrõio 
isbja. — Vapor Lisbos, 350 ton. 
Ras ec E 50 sai a nã ca 
i ã À B aco, 
cau, 20 caixas com it vol ee. JA ea Ro, 


cap. F. R. da Nora du. 


tam firme como os consumidores não estão 
muito sort é provavel que nas semanas pro- 
ximas se realisem tom mais facilidade algumas lran 


sseções. 


jeos baixos (somenos) pelos ul 
êm não se encontraram pot es 
aior porte em segundas nãos. 
enge d) ã 


te genero. 
mazens da alfandega desde à noss 


mo se segue: 


robas, pouco augmentou depois da que publicamo. 
na nossa ultima revista. 

CAUAU. — Não é procurado. 

CAFÉ. — Não tivemos: importação. 4s tran 


a na alfandega. 


etuai 
ram despachadas 


de lastro. Acrescimo ão manifesto, 


GuDo de 


COMPLETA DESCARGÁ. 
> DO.0/111 ve ql 
RE 1 15 
ogia qhA nnbnciação, mestre Ventura. 
- LIVERPOOL ce Vapor Togo linho, cap. Bulkeley. 
Estremadura, cap. Cook 
arca, prus. ko ne 


63 GL O areias sl e À 
Euiy, O TERMOS DE CARGA. , 
p Erica ABRIL, As 
- LIVERPOOL. — Vapor ing. Minho, 310 meétr. 


cub, cap. Bulkeley. 
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MOVIMENTO, nos VINHOS E AGUASANDENTES 
pm, 30. 


+ “Manifestado para deposito. 
- abel Litros 
Espa MI. TOA ME ISO 
“0 Aguardente... seitd, 4 BOA 
- Despachado para consúmo : 5 
E No Porto. 
Vinho maduro. .  2W898 
Dito, verde; ... ava o | 292,56 
A “Despachado para exportação. 
“Vinho =. B39T6,00 
+ 


E ido LISBOA. 


ESTADO DO RERCADO + 
De 24 a 27 de abril de 1861. 


A altitude lisongeica que o mercado mostrára no 
rincipio doeaade qe Hoje finda .nãô fot depois | 
Fostificada, pelas. oscorrencias. commercises, nem 
mesmo por uma auimação igual á que domin Ega | 
nossa praça nos oito dias a que se referiu a 
revista. RE 
“Deve se a duas cifcumstancias, e ambas dignas 
de alguma observação, a falta de lransacções impor- 
tantes e da precisa animação que se devêra esperar 
da atlilude lisongeira que precedeu a abertura da 
semi e 


Ordinariamente, à nossa praça, depois de fecha- 
da uma semana importante em transac: i 
mento e animação commerciaes, fica assim como 

i do esí que fez e cansada da digressão 
que a levou fóra da esphera que lhe marts o seu 
movimento regular. Aquelles que mais se aventu- 
ratam, que maior arrojo mostraram, esperam de or- 
diniário os resultados, observando o effeito dos seus 
commettimentos para regularem por esse efeito no- 
vas tentativas, ou para se prevenirem conveniente- 
mente, se se lhes Lransturnaram as combinações e 
errai os calculos. 

Não é, pois, para admirar, nem mesmo para es- 
tranhar, que a semana que hoje acabou não igualosse 
no movimento e n mação commercial do merca- 
do aquélla que a precédeu e que tão feril fot em 
transscções importantes. 

“Deve-se é, politica, á estraordinaria agitação 
eleitoral d'estes ultimos dias, a segunda causa do 
equeno enfraquecimento mercanfil da possa praça 
ante 6 periodo a que pertence esta revista. 

A parte, mais activa é pronunciada do que nanc 
que a corpo commercial quiz tomar na presente lucia 
eleitoral, a importancia que justamente resolveu 
ligarlhe, influiu prejudicialmente por alguns dias 
no movimento mercantil da nossa. praça; esse 
prejuito é de terto compensado pelos inleresses ge- 
Taes do paiz, que não podem prosperar, se o indilfe 
rentismo politico os dominar. . 

As combinações e calculos commmerciães sujei- 
tós, pois, ás influencias da politica, não podem deixar 
de se resentir profundamente, e assim é que no en- 
fragdecimento quê notamos no mercado vbserva-se 
claraihente a acção mais ou menos pronunciada que 
lhe imprimiu a presente lucta eleitoral. 

Todavia, e por menor que tenha sido o movimen- 
to commercial do mercado, por mais diminuta que 
fosse a sua animação, é geralmente lisongeira a si- 
tuação dos generos que na semana passada mais in- 
tertiveram e nenhuma depreciação sollceram nem 
parece deverem esp: a. 

Os de importação propriamente ditos estão em 

Ta mesma situação que lhes assignalamos na 

nossa ultima revista. 

Em generos dé exportação 6 movimento com- 
mercial nãv foi desanimad como já dis- 
semos, seria maior a animação e mais importantes 
as transacções, se não acluassem no mercado as 

's à que já nos referimos. 

— AS reexportações continuam quasi anniquiliadas. 

ha, nem mesmo prometle proxinia ou remota 
o mercado dus diflerentes generos quo até 
aq! p x| E o e aa a 

o me 7 em é credito ne- 
nhumê Gera Do nóis. Sorménte as inscripeões 
tiveram vma ligeira subida, como as cotações olficiaes 
demonstram. As [ransacções foram, como quasi 
sempre, resirictas às necessidades regulares do mo- 
vimento commercial da nossa praça. 

Pão-nos os seguintes resultados ss informações 
peculiaçes a cada um dos principaes generos, e que 
conseguimos obter : 

— AGUARDENTE. — As vendas da do Brazil que 
se teem efectuado limitsram-se a pequenas porções, 
Alguns possuidores continuam a sustentar preten- 
cões elevadas, mas ainda ha outros que as su- 
bordiiam aos preços do mercado. 

Da ingleza houve slgoma importação de con- 
ta propria dos consumidores-e as transacções que 
se Daio aeb poucas. d 

ALGODÃO. — Continuou a importação dos Es- 
tados-Unidos. No do Brazil fode e ha ainda pro- 

cura, porém os fabricantes não querem pagar os 
preços do mercado que os possuidores sustentam 

Com muita firmeza. É' por estes motivos que os 
compradores continuam a conservar-se affasiados 
do. mercado e não se elleciuaram lransacções. 

ARHOZ. — Teem aflluido ao mercado algumas 
partidas, mostrando por isso os compradores al- 


| 


para exportar, e segundo parece de conta propria 


ue poucas transacções se effecluarám. 


te está concentrado em poucas mãos. 


pradores recusam satisfszôl-os. 


preços. 


e os possuidores cs 


com fitmeza e as vendas são regulares. 


por isso não encontram compradores, porque a maioi 
parte destes teem pitida as fabricos fechadas, es. 
perando as resolhçi do gove 
sivo tributo que veiv oneral 


suidores não cedem | napeado 


este genero, 


4º» 

39 cascos 
8 pipas 
40 barris 


S. Petersburgo 


genero no mercado e os possuidores mostram fir 
meza. 


a. 
procurados 08 mss- 


vnos compradores 
igletas ao mesmo 


A existencia é as entradas e sohidas nos ar- 
ultima revis- 
ts alé hoje (27) ás tres horas da tarde fui co- 


A existencia, pois, regulando por 195000 ar- 


aacções que se eflecluaram constaram das parti- 
s que estavam no lazareto é que entraram esta 


o do do Brazil como do de Angola elfe- 
m-se algumas transacções. D'este ultimo fo- 
mbem cerca de cem saccas 


Do dé Cabo Verde elevaram os possuidores 
uas pretenções, e crêmos que foi por este mo- 


-, Realisaram-se algumas revendas do de S, Tho- 
mé. [este ultimo pouco recebemos e o que exis- 


COUNOS — Dos do. Brazil poucas transacções 
foram realisadas, porque os possiidores sustenta- 
ram os ultimos preços com muita firmeza. Os com- 


Houve algumas transacções em pelles da Bar- 
baria enfardadas, que foram vendidas por baixos 


Como não se esperam grandes supprimentos, 
uam a mostrar a mesma 
firmeza, crêmos que conseguirão obter os preços 
“|que desejam. 2 PR! 

GOMMA DO BRAZIL, —Os preços sustentam-se 1á 


“MELAÇO. — Poueas transacções. Alguns pos- 
s do mercado, e 


Todavia, não é desanimadora a siluação deste 


CEINEAES — Trigos. — Realissram-se algumas 


O COMMERCIO DO PORTO 


tido desde 12 a 19 do cotrente eram os do 
Porto. A proenra dos tintos e brancos era 
frouxa. O despacho de vinhos pará consu- 
mo foi de 24,259 gallões diarios, temo me- 
dio, para a semana finda em 19 do corrente 

Algodão. — No mescado d'esle gencto 
tem havido muita animação e em geral as 
qualidades americanas subiram “/ 8 “A por ar- 
ratel, Cam as noticias dos Estados-Unidos da 
America de terem principiado as hostilidades, 
ssuidores não mostram disposição para 
e por isso é de presumir maior alta. 
ASSUCAR.-— O mercado é pouco ani- 
mado eos preços em geral a favor do com- 
prador. Uma carga de Pernambuco masca- 


temburg. 

Café, — Tem. realisado bons preços. Do 
Rio houve vendas das qualidades inferiores 
até so bom, (Low to good; 53 a 60/6 por 
quintsl inglez e nos pequenos lotes de café la- 


E e 
E 2 E EE |vado a 63 e 63/6. por quintal. 
z E E Es Chá. — As transacções foram moderadas, 
Ee Es] EA E je oschásyssons realisaram bons preços. 
- 5 Arroz. = As vendas são froútas para to- 
150; E á 
do d! a a o das as qualidades e os preços eum tendencia 
20 — — es para baixarem. É 
993 61 98 q Cacau. — Não buute vendas do Bra 
Saccos., 22538 240 MTB 23495 ido Lecnnedmio da 


zil. As cotações são 53/ a 63! por quintal, 


É Cambio — Sabre o Porto 52 */ a 55. 


O Cad 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, É DE MATO 


Às 11 nonas DA manhã. 


g Fica fóra da barra: 
Vapor de guerra Lynce. 
O vento é L. [brando] e o mar bom. 


Até esta hora sairam: hisle Feliz, é a tasca 
Anuunciação, E 

Hontem ás 9 horas da noute, passou do norte 
para o sul o vapor paquete inglez Alhambra, deixan- 
do a malla e 3 passageiros. - 


-| vado, no mar, foi vendido a 22/9 para Got-|. 


— Pelo de Figueiró dos Vinhos (102) 
Venancio David. 
— — Peló de Proença a Nova [100) Sepul- 
veda. - E 
— Pelo de Fundão [98] Miguel Osorio. 


+ Pelo da Certã [96] Pinto d'Albuquer- 
que. 

— Pelo de Gouvêa (88) Costae Silva, 

-- Recebemos participação do nosso tors 
respondente de Chaves, em que nos diz que 


pelo tirenlo do Mogadouro [51] fôra eleito o 
snr. José Luiz Alves Feijó, governamental, 
não se confirmando assim a utticia que dé- 
mos de ter sido eleito pór este eirculo o snr. 
João Pessanha. É 
Gonfirma-nos têmbem o nosso cortes- 
pondente qué pelo circulo de Alijó e. Murça 
[42] vencêra o sor. Manoel Pinto d'Araujo, 
opposição, como já tinhamos noticiado: 
"ss 


PUBLICAÇÕES LIPTERAÍIAS. 
MAPPA 


tágal com às novas divisões de provin- 
cias ete., (ultima edição em bespanhol!. 

TOÇO ars Neo easo nao = «TOO FÉISA 

Dito. — Planisphero indicando as grandes Ji- 


graphia estatística e industrial [em fraheez). 


Preço. “sw: 18000 réis. 
Vendem-se ivraria de Jacintho, rua 
do Almada n.º 194. [1146] 


por Germano E, Lopes. Vende-se na rua do 


|Sol n.º 208. Preço 300 réis. 


ANAENCIOS. 


(rm AL dos caminhos de Hespanha e de Por- 


visões phisieas e políticas da terra, a Geo- 


UM BAILE DE MASCARAS, quadrilha ex- 
trahida dos melhores motivos d'está upera, lidade, de Lisboa. 


Botelho & Costa 


CONTRA-MESTRE QUE FÓI DO SNA. MANOBL MARTINS 
ALFAIATES i 
Na praça da Batalha n.º 146 


(OMTINUAM a fazer com perfeição toda 4 rou=+ 

pa de homem é capas para senhora, pes 
los- preços já annunciádos e abaixo men 
clonados, Com forros e todos os preparos, sen- 
dá estes os melhores que é possivel, a saber : 
Feitió de cassto, casaca on fiáque,. 28250 
Dito com forros de seda nas abas é 

tudos os preparôs.. ... «+ 58000 
Dito, dito, dito de lustrina é todos os 

preparos. ....cccciiseo si 
Feitio de paletot largo ou justo. 
Dito com forros de seda e todos os pre- 


ja TOS as 0 eo o CTA A db os ovo uve D$000 
Dito, dito, ditos de lustrina e todos os 
Preparossecs ess 38600 
citio de calça ou collete, 500 
Dito cont forros..s «vue 720 
Colleta com dous forros. 800 
Feitio de jaqueta para meninos ou pa-. 
Ega gatos ceno cotnansiata feudo 
(Calça ou cullete para os mesmos. 360 
Dita, dito com forros.sesececemton o. 480 
[850] 


ds, 


- Altenção 
NA RUA DES. JOÃO N.º 34 
7 ENDEN-SE por deposito e preços coma 


thodos os seguibtes artigos : 
Farinha de trigo, do Beato; superior qua- 


Stefrira, superibr qualidade, de Lisboa. 
Azeite purificado, supetior qualidade, dê 
Lisboa. : j 
Dito, dito de purgueita, superior quali- 
dade, de Lisbua. = E 
* Vinho mostatel de Setubal, superior qua- 
lidade, de Lisboa. e ti) 


Nº Tribunal do Commercio d'esta cidade e 
!* pelo cartorio do escrivão-Pacheco, eor- 


Re irei kid di 


A barca Amiátona, chegou ao Pará, com 26 
dias de viagem. 


- PORTO, 90 DE ABRIL. 


r ENTRADAS. 


hi HcuRaa. À guia gama qatgnio e 
o ERRO a Ui Radod Coaeligao! dâreiro, 


mestre Maitos, 5 
FIGUEIRA, 3 dias —Rasea Julia, mestre Senna, 
pedra de cal. M 
JDEM, 3 dias —Hiate Recreio, mestre Paradella, 
pedra de cal. 

GLASGOW, 6 diss. — Vapor ing. Waler With, 
cap. Munroe, fazendas, a A. Miller & 6.º E 
SARIDAS. 

AVEIRO, —Biale Conceição Feliz, mestre Olivei- 
ra, lastro. 

LISBOA. —Vapor Lusitania. K 
| JIVERPUOL.— Vapor ing. Minho, cap. Bulkeley, 
gado e vinho. 


— eme 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


rem editos de 30 dias, a contar desde 27 de 
abril proximo passado chamando todos Os cre- 
dores certos e incértos que se julguem com 


taneis do preço daarrematação d'uma terça 
parte da galera «Nova Subtil», que perten- 


de, e que Luiz d'Azevedo Guimarães & C.º, 
e Aravju Gomes & C.º, assistentes no Rio 
de Janeiro, aremataram pela referida quantia 
que entregaram no Banco Commercial -d'esta 


cidade, para que no referido praso façam as 


competentes reclamações com pena delança- 
mento, é de se julgar a mencionada terça 
parté do dito navio lisre e desembata 
de toda a responsabilidade, (1 


5 AT = 
A” caridade publica 

EFERINO da Silva, recomenda á caridade 
publica “as viuvas dus dous pedreiros que 
|foram victimas dis pedreira da rua da Restau- 
(ração, que ficaram cura filhos menores, sendo 
um de cico mezes. 

Quem às quizer soccorner com alguma 
esmola, póde entregal-a, ao annunciante, rua 
de Santa Catharina n.º 157. 


56). 


direito 4 quantia de 2:24985U0 réis, impor- 


ceu a João Eduardo dos Santos, d'esta cida- 


GELATINA 
para clarificar os vinhos 


ANTONIO da Fonseca Moura, largo de 8. 
*À Chrispim n.º 97 a 99. (1046) 


Ao 
MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 

Rud de Santo Antonio n.ºs 54 é 56- 
ES ARTICIPA é suas numerosas freguezas & 

mais pessoss, que recebeu de Pariz um 
lindo e variado sortimento de sedas, gaufirê 
pará chapéus, flóres, fitas, plumas, véus, chas 
péus é Tullor para senhora, menina e menino; 
tudo no ultimo gôsto, por preços conmodos. 

N. B. A mesma continúa a fazer vestidos, 
capas, mantiletes e ludo mais que é perten= 
cente a senhuras. (1029) 


D—WD————————— 

MA senhora de idade de 50 anos deseja 

arrutiat-se como governante de casa de 
família ou de homem só, dando abouações 
da sua conducta. Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado. (413) 


ATTENÇÃO 


apolices do banco Mercantil Portuense, 


tencente ao fsliecido Josquim José de Campos. 
a (1157) 
ENDE-SE um quintal na rua Du- 


queza de Bragança com o n,º 20: 
tem treze terrenos e casas lerrias. 


Nº dia 8 do corrente na róa dos inglezes 
n.º 71, pelo meio dia, serão arremata- 
das por intervenção do corretor Urpia, 56 
de 
Em Liverpoul, o vapor Vasco da Ga-4juros de 4 por cento, uma acção do mesmo 
banco 4 ditas do banco de Portugal, tudo per- 


tão á csr; 
VIN 
guma alteração. As transacções foram, todavia 
regulares, e os possuidores procuram sustenta: 
os preços, 

servação lemos a mencionar. Os 


preços susten 


pata consumo comu para exportação. 


são esl; 


Dito em barra 


—— rm 


NOTICIAS COMMERCIAES. 


receberam-se correspondencias e jornses d! 


praça são os seguintes : 
Vinhos. — O despacho para consumo n 
alfandega de Londres des vinhos de, toda 


barques efectuados em embarcações que ainda es- 


a Ke 
OS. —4 animação do mercado sofice al- 


VINAGRES.— Nenhuma alteração digna de ob- 


lam-se, e ad transacções foram regulares, tanto 


As cotações officiaes do mercado de fundos 


Inseripções de assentamento,, 48 a 484), 
Coupons .. 47 ha 48 
Certificados 39 0391 
Titulos de divida publica [an- 
tigos]... Bad dad AE) 4 1.2 
Titulos dedivida publica (azmes) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operi ] E a 
Papel-moeda 27 am 
Cambios. 
30 djy 53%, 
Londres. .ecccssererreo [60 djy 53% 
90 did 54 
Pariz...cscses 100 d/d 528 
Hamburgo 3m/d 484% 
Amsterdam . » mjd 42%), 
á » m/d 525 
8djv 930 
» » 930 
E > >» par 
Lisboa, 27 de abril de 1861. . 
Metaes. 
k Y 
Peças de B$000, %) ...... 88020 S$040 a ouro 
Onças hespanholas 148900 158100 » 
Ditas mexicanas « 48100 145200 > 
Soberanos. +, 48490 45500 a prata 
Ouro cerceado 48990 25010 a ouro 


Pelo paquete que” hoje deixou a malla, 


Londres até 27. As noticias sobre o estado 
do mercado de diversos generos n'aquella 


as procedencias continuava sendo regular. 
Mé ao dja 12 do corrente, o termo medio 
ostrand do vinho despachado era de 21,364 gallões 
guma desanimação, Todavia, os possuidores susten- | por dis. Os vinhos que mais procura tinham | 


transseções soffriveis so preço minimo das nossas 
ões. na Praia Padicass foram effeclua- ENTRADAS. 
das por melhor prego, Or este motivo que - E 
levamos lambem a nossa estação “superior: Do aHiin LO ada da gado cape Mohr, do 
GENTEIO.— Sem alteração ; q q 
CEVADAS.—Transacções regulares, é sem al-|? » aa in ba Inbery, de 
aa nos preços, nem mesmo Ha animação do sy po eg info, PARA, DE DA, 
mercado. BEM a de atad Ly 
MILHOS.—Reduzimos à cotaçãs do dos Acores, Ema ie O 
que soffreu uma pequena a. Às transacções o raca oi Portu - 
foram, todavia, regulares, e não houve grande at- pis EE úlyde o Daiifhiie (9), cap: Thdii: 
teração no movimento do mercado à E Ca TO Soo dando 
—A animação do mercado é a mesma que o Re da Emarta e 
lie assignalamos na nossa ultima revista. A ex-|> > puya (id va pá EU (APS 
portação em navios que foram já despachados desde lo pb ato 
a data da nossa ultima revista até hoje de tarde SANIDAS. 
orçou por 2.149:612 litros. 20 de abril — De Gravesend, o Daring, cap. Emmett, 
Orçam tambem por igual quantidade os em- para Lisboa. 


HON KONG, 28 de fevereiro. —Um navio perlen- 
cente, ao portu de Bordesux, declarou que no dia 28 
- |de janeiro foi atacado por 6 botes da piralas, cada 
F| om tripulado por 30 pessdas, sendo necessario fazer- 
lhe fogo, para os desviar; isto na lat: 3 N, Tong. 129 
E, á vista da pequena ilha de Loro, N. Tambem des- 
confiou que tanto uma barca como dous barcos que 
se achavam á vista, éram companheiros dos botes 
pelos signses que lhe fizeram. O capitão dó mencio- 
nado navio recommenda que Lodas as embarcações, 
que vingem nos mares da China, levem algumas 
pegas de artilheria, 


pç 
Boletim cleitoral, 


São já mui poucos os circulos de que 
se não sabe ainda o resultado da eleição. 
Dos 152 circulos do continente, só em uns 7 ou 
8 ignoramos quem fossem os eleitos, 

A's noticias que havemos dado temos ho- 
je a acrescentar as seguintes: 


— Pelo circulo de Melgaço (1) foi elei- 
to o snr. Augusto Xavier Palmeirim. 

— Pelo circulo de Cabeceiras de Basto 
[18] venceu o snr. Guilherme Augusto Perei- 
1a de Carvalho Abreu, candidato da opposi- 
ção por uma maioria de 400 e tantos votos, 
sobre o candidato governamental, que era o 
snr, Manoel Josquim Leitão de Carvalho Pena. 

— Pelo circulo de Baião (91) sabiu elei- 
too snr. Bento Ribeiro de Oliveira e Cas- 
tro, candidato da opposição, por uma maio- 
ris de 400 e tantos votossobre o candidato 
governamental, que era o snr. Luiz Pinto de 
Mesquita. Não é portanto verdade ter sido 
tambem eleito por este circulo, como se dis- 


8950 a onro|58, 9 snr: Rodrigo Nogueira Soares, que só 
8950 > [0 foi pelo do Marco de Canavezes. 
Ditas mexicanas 8950 » ; — Pelo circulo de Villa Nova de Foscôa 
Prata portugueza 88020 marco! foi eleito o snr. conde de Azambuja. 
frantos..... - 885 a ouro 


— Pelo circulo da Feira (57) foi eleito 
sem opposição o snr. João José d'ázevedo, 
deputado na ultima legislatura. 

— Pelo circulo de Arouca perdeu a elei- 
ção o snr: Telles de Vasconcellos, saliindo 
o candidato apoiado pela authoridade, cujo 
ejnome ignoramos. 

— Pelo circulo de Sinfães (78) foi elei- 
to o snr. Antonio Dias d'Oliveira, juiz da Re- 
lação do Porto, 


a 
s Hontem publicamos 4 ultima hora um 
despacho, no qual se dava noticia do ven- 
cimento , dos seguintes candidatos : 

— Pelo circulo d'Alvobaça [104] Herme- 
nigildo Blanc. 


a : (1158) 
Arrematação de vinhos do 


Douro, novidade de 1860 
— E DE CEREAES — 

pa determinação do juizo orfanologico do 

concélho de Paredes, comarca de Pena- 
fel e nos paços do concelho, no dia 12 do 
proximo maio, tem de ser arrematados cinco 
cascos e meio de vinho do Douro da novi- 
dade de 1860, puro sem baga, nem confei- 
ção alguma e com um só lote, algum d'el- 
le com guia de exporinção, que será paten- 
te no acto; vinho owais d'elle de lavra de 
entre 0 Corgo e Tarhe, cem deposito onde 
é arrematado e onde se pôde vêr; bem como 
uma grande porção de cereses constantes de 
feijão amarello, centeio, milho alvo, milho 
grosso, amarello o branco; de que cerca de 
15 carros pouco mais ou menos : é de colheita 
de antes de chuva e muito fino; o que tudo 
se entregará a quem mais der, e com ás ton- 
dições que lhe forem presentes. (1159) 


OGA-SE a todas as pessoas que por qual- 
quer motivo se julguem credoras ou de- 
vedoras da fallecida exc.Pº snr? D. Maria 
Christina Pinta Pamplona, o favor de compa- 
recereêm até o dia 18 do corrente, na casa n.º 
26, no largo des Virtudes. 
Porto 1.º de meio de 186t, 


(L160) 


CALDAS 


ER PCEBEU um brilhante sortimento de fá- 
zendas proprias da estação, modêlos ele- 
gantes francezes para roupas de homem, le- 
ques modernos para senhora, imitando ramos 
de fôres, e muitos outros arligos de gôsto 
e novidade. (1078) 


“JOSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 149 
RECEBEU sortimento de 

pisnos de bons aulho- 
res, que vende por pre- 
ços commodos. 


(236) 


Superior estopa de embira 
ves em S, Nicolau n.º 30 e 32. 
y (220) 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 + 


RRENDAM-SE OS FOROS DOS MORGADOS 
de PERMEDO e FIGUEIREDO, e snas an- 
netas nos concelhos de ARQUCA — VILLA DA 
FEIRA — e OLIVEIRA D'AZEMEIS — os quaes 
constam de ltes mil medidas além de vinho, 
cera, estopa, lenha e outras miudesas. 
Quem pretender contractal-os, venha 
fallar com Antonio Peixoto Pinto Coelho Pe- 
reira da Silva, na rua de Trazda Sé desta 
cidade, n.º 36... 14099) 


BAIXA DE PREÇUS 


fricdos pára clarificar vinhos, borrachas 


de enxofrar é flidr de enxofre. 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77 a 
79. 11069) 


H. CRUZ 
CABELLEIEIRO 


» TI — LARGO DOS LOYOS — 71 
- a (480) 


smtsdi sas 


va ã 
Attenção ! 
2 TS A Fabrica da fundição do 
Bicalho contimúa a ven- 
der aço fundido de differen- 
tes dimensões e de qualidi 
des muito superiores ; aço de mollas para cale- 
ches e coupés d'uma nova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de 
fogo circular, que servem tambem para co- 
zer pão de qualquer qualidade como mes- 
mo combustivel com que se cosinhar; sinos 
por afinação ; os acreditadissimos estanca- 
rios com. bomba-de ferro pelos preços já 
antunciados; é toda a qualidade d'obra para 
navios é machiras de qualquer qualidade. 
Tombem vende pranchões de nogueira 
muito seceos. 
Porto 11 de joneiro de 1861. 
Luiz Ferreira de Sousa Cru. 


(103) 
PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124, 

CHA-SE aberta esta officina desde as 9 ho- 
ras da manhã alé ás 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e oleadó pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 
Encontra-se tambem na mesma officina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retrat por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 78500 réis. 

NX. B. Abrem-se assignaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuídas estas quinzenalmente 
importando cada uma, para o Porto 100 reis, e 
para as provincias 120 réis — pagos no acto da 
entrega. (2452) 


VENDE-SE a casa dos Passeios da Cordoa- 


ria n.º 17 e 19. Fella-se em Cedofeita 
n.º 163. (941) 


AVISO 


k 
ELA direcção da alfandega d'esta cidade 
Pp se procederá no dis 6 de maio proximo, 
pelas 11 horas da msnhã, na casa da estiva 
da mesma, á arrematação de quatro peças do 
fogão pertencentes so naufrsgio da escuna 
«Hedewig»; e bem assim parte da bomba de 
ferro, balança, furqueta, uma cavilha, pertenças 
da mesma bomba, quinze braças de corrente de 
ferro grossa, pertencentes ao naufragio da bar- 
ca «Linds Russiana», e varios outros objectos 
pertencentes aos referidos naufragios, ultima- 
mente salvados. 
Alfandega do Parto 29 de abril de 1861, 
O escrivão do expediente, 
Amiomo Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


(1138 
a 
AVISO 

ELA direcção da alfandega do Porto se faz 
P publico que a arrematação annunciada pa- 
ra O dis 6 de maio proximo só comprehende 
os objectos pertencentes á escuna «Hedewig», 
porquanto das outros pertencentes à galera 
«Linda-Rossisns» requererão para tomar d'es- 

tes conta os interessados nos termos da lei. 
Alfandega do Porto 30 de abril de 1861. 

O escrivão do expediente, 
- Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(1154) 


S abaixo assignados, passageiros da barca 
) «Flôr de Villa do Conde» hoje chegada 
do Rio Grande do Sul, summmamente agrade-: 
cidos pelo bellissimo traciamento e delicadas] 
maneiras com que geralmente foram lractados 


gues da Nova Junior, lhe protestam o seu mais 
vivo reconhecimento e gratidão. 
Porto 28 de abril de 1861. 


Antonio Martins Torres e duss filhas Ma- 


ria e Arminda, Ignácio Luiz. da Cruz, Manoel 
Bastos da Silva, Antonio Soares Costa, Antonio 
Queiroz, Antonio Pereira Bento, Manoel Dia: 
Marques e Bernardo de Sá. [1151] 


qua pretenier arrendar o 1.º an- 
dar d'uma bôa casa e er sitio 
bém arcjado, com bôa agua e jar- 
dim pata passear isto até ao setembro, ou mes- 
mo aosmezes, tanto para doentes como para 
passageiros, ou qualquer outro individuo, falle 
no escriptorio d'este jornal onde lhe dirá quem 
dá as precisas informações. (1152) 


NHIQUE Augusto Leal, na rua de S. Chris- 

À pim 0.535a 39, tem para vender me- 
tal amarello, breu branco, pixe, estopa de 
embira e preta e rastilhos para pedreiros, tu- 
do por preços commodos. (1153; 


ERDEU-SE honterm, desde a rua dos Bragas, 

Martyres da Liberdade (16 de Maio), Pi- 
nheiro, Conceição e Oliveiras até á praça de 
Carlos Alberto, uma pulseira de ouro esmal- 
tada, com uma medalha, tambem esmaltada, 
pendente. Quem a achasse, póde restituil-a 
no escriptorio da redacção do «Braz Tisa- 
na», onde receberá alviçaras. (1155) 


AT, ENDE-SE uma linda pro- 


- priedade de casas e quin- 
ta, na freguezia de S. Christovão, lugar do 
Telhado, concelho de Gaya, com casa de 
caseiro, agua de bica e tanques, toda mu- 
rada, com arvores de fructa, terra de lavra 
e matto, ramadas, lagar, eira e mais per- 
tenças: tracta-se na rua das Taipas n.º 22. 


f (1054) 
nº dia 29 de abril perderam-se desde 
arua de S. Chrispim até á rua Direita 
dáus vales do cobre firmados por Antomo José 
Gonçalves Guimarães &'C.º, de nove mil e seis 
centos réis cada um com a mesma data emen- 
dada: prvine-se que ninguem os desconte 
nem faça “transacção alguma, pois não tem 
fóra vales d'essa quantia. (1147) 


Aviso aos marceneiros 


ENDO chegado algumas partidas de ma- 
deira de mogno, tanto de Lisboa como 

do estrangeiro e havendo difliculdade de as 
vender em globo por offerecer prejuiso ; pre- 
vine-se que se vendarão a retalho para fa- 
“ cilitar a todos que pretenderem a dita ma- 
deira, a qual se vende em Bellomonte n.º 12. 
K (1150) 


ASSOCIAÇÃO PHILANTRUPICA DAS ARTES 
PORTUENSES. 

A commissão nomeada em assemblea ge- 
ral de 24 de fevereiro, tendo de prover 0 lu- 
gar de cartorario da mesma assuciação, con- 
vida a quem convier o dito cargo, tendo pre- 
ferencia seus associados, a apresentar por 
escripto sua proposta até ao dia 15 de maio 
ao secretario da dita commissão na rua dos 
Caldeireiros n.º 24, onde se acham paten- 
tés as condições. 

Porto 29 de abril de 1861. 

Antonio de Souza Tavares. 
(1140) 


A botica do hospital da Mizerivordia de 
Lamego precisa-se d'om ajudante de pbar- 
macia: tem o ordenado de 808000 réis, ca- 
sa e cama. Os pretendentes deverão dirigir 
o seu requérimiento competentemente duca- 
mentado so cartorio do mesmo estabeleci- 


mento. [1135] 


UEM quizer vender nm cãosinho 
EL de regaço, sendo todo branco 
e bonito, falle na rua de Mira- 
gay n.º 109. [1136] 
ASHWORTH WILTON & 6. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 87 
TEM PARA VENDER 
Flôr de enxofre 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
(1132) 


N 


e 2.º qualidade. 


[14601 


A rua de Bellomonte n.º 49, continúam a 
vender-se rsstilhos de patente de 1.º 


M individuo com 16 annos de prática com- 
mercial n'esta cidade apto a dirigir qual- 
quer escripluração, deseja arrumar-se. Póde 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


Grande eunica fabrica de chapéus francezes em Portagal 


DE SICARD &« GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE 


D. PEDRO NO PORTO 


1.º QuaLIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


Chapéus de seda, fôrma alta, gnarni AIR 38360 2s880 2$400 
» decastor » » pretos, cinza e gang! 58000 48500 48000 
» —decastor á Garibaldi on marinheiro... 38600 . 28000 
» de castor baixos diferentes fôrmas e côres 32600 18800 
» de velludo preto, castanha ou lopasio. 38000 28000 
» de péllo de lebre ou coelho, todas as 
0:COPCSC css cstán ode AMU UtE O io sadios 18000 24250 


N. B. 4 especialidade da nossa fabrica 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD 


são os chapéus de castor ein Lodo o genero 
+ que trabalhou nestas qualidades de chapéus, 


como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville É 


Ponmaroux. * ) 
Ná nussa- fabrica fazem-se igualmente 


chapéus de phantasia para dama e creanças. 


Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 
publico logo que saiba uma novidade em Periz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 


tempo, 


(1118) 


MONTE PIO 


OMPANHIA espanhola de seguros de vida 
Ç soas da maior respeitabilidade de Madrid 
hespanhol. ; 


UNIVERSAL 


mutuos adminisirada por uma junta de pes- 
» sob a fiscalisação e garantia do governo 


* REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — €&. ER. EBatalha 


Escriptorio, rua da 


Alfandega n.º 7. 


É k q ! Ê A companhia tem por fin assegurar aos socios um capital ou renda em praso fi- 
pelo digno e brioso capitão Francisco Rodri-| tado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sua vida, 


ou deixal-os a seus herdeiros. 
DIFFERENTES ESPECI 


— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitrari. 


ES DE SUBSCRIPÇÕES. 


Formação de capital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 


ia. — Renda de herança. — Renda de contado. 


Nºesta companhia, depois do 1.º quinguenio, o socio póde liquidar em qualquer anno. 
Os 5 p. c. de direitos de administração 
admitte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 


não são exigidos no acto da subscripção , 
(80) 


AVISO. 


Nº dia 3 de maio, ha-de celebrar-se a fesli- 

vidade a Santa Cruz de Christo, na igreja 
de S, João Novo, que principiará ás 11 ho- 
ras da manhã, com o Senhor exposto e ser- 
mão de manhã: roga-se a assistencia dos 
fieis. 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. eq esib(A66) 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


3.2 extracção DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 9,9099:909 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 63600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 6 de maio. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e cautellas de 500 
e 250 réis: 


«++ 3008000 réis. 


Antonio Ferreira da Cos- 
ta Ponce Leão abriu o seu 
novo escriptorio de advoga- 
do na rua de Fernandes 
Thomaz n.º 290. 

E! o dia 3 de maio corrente, pelas 

9 horas da manhã, na praça dos 
leilões, sita na rua do Almada n.º 
335, ha-do proceder-se á arrematação 


voluntaria de duas moradas de casas sitas 
na rus de Santa Catharina de n.º 596 a 


(1112) 


quintal e outra de um andar mystica ; pagam 
de fôro 48800 réis cada uma e o dominio! 
de 40 á exc.”2 camara d'esta cidade. | 

Os títulos estão em poder de Pedro An-| 
tonio Bernardino, rua de Cedofeita nº 422,, 
onde poderão ser examinados, e é escrivão| 
da praça Vianna. (1093) | 


Nº rua de Santo Antonio n.º 75 e 77 


procurer-se na praça de D. Pedro n.º 19e 20. 


(1115; 


aluga-se uma sala mobilada,com 3 quar- 
tos para hospedes particulares. (1121) 


FLOR D'ENXOFRE 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


EUGENE RAUD 
PINTOR DE gar CARRUAGENS 


“RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 


(977) 
LONSULTORIO 
MOLESTIAS VENEREAS 


ONTINÚA aberto todos os dias desde as 
8 ás 10 horas da manhã. 
Rua dos Lavadouros n.º 47. 


N 


LONAS 


PELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sorlimento de 
lonas por preços muito commodos. (1117) 


Hanufacturas de camas de 


fabrica de 
camas de 
manhos e feitios modernos, que vende des- 
de 38000.réis para cima, sorlimento de lava- 


ferro em grande escala 
a NTONIO 
mf 
Tt ferro e va- 
rios obje- 
torios desde 500 réis para cima, bancos mo- 
dernos para jardins ou pateos desde 38600 


rtins 

Viannacom 

etos na rua de Liceiraso.º 67, tem um va- 
risdo sortimento de camas de diferentes la- 
réis para cima, cadeiras de jardim desde rs. 
18200 para cima, camas e cadeiras de nova 


de-commodidade desde 48500 réis para cima, 
camas que dobram em diferentes partes e 
que facilitam a conducção desde 58000 réis 
para cima, camas de nova invenção que ser- 
vem para descansar no verão, que teem o as- 
sento de lona e dobram de maneira que e 
bem em um sacco e só pezam 26 arrateis : 
todos estes objectos se fazem com a maior 
perfeição e se responde pela solidez. O an- 
nunciante acaba de realisar uma experien- 
cib, insinuada por um amigo, de fazer um 
verniz inteiramente duravel, sem que desme- 
reça a côr, e d'aqui para o futuro as suas 
pinturas nos objectos que faz serão de grande 
merecimento. 

N. B. Todo o freguezque comprar para 
cima de'6 camas se lhe abaterá so preçu da 
tabella 5 p. e. (983) 


Pinho de Flandres 


À pranchões e taboas de todas as dimensões, 
muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41. (882 


DUARD Kebe & C.º, Taipas n.º 41, tem 
para vender 


Garrafas 


de Glasgow de superior qualidade de 6,6 
e meio e 740 gallão. [979] 


INSCRIPÇÕES 
Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. 9a] 
PASSA-SE o botequim do theatro Baquet. 


Quem o pretender fallará no mesmo. 
(1120) 


ANNUNCIOUS MARÍTIMOS. 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 
V n.º 3, ou n'esta cidade: rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


Ma rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço comínodo, em meias garrafas. 

(2346). 

ELO consignada a José Mureira Lobo uma 

V factura de flôr de enxofre : quem precisar 

d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 

Praça de D. Pedro. [338] 


ARREMATAÇÃO 


DA GALERA PORTUGUEZA 

— Nova União — 
Nº dia 8 de maio proximo, pelas 12 horas 
do dia, no escriptorio da Companhia de 
Seguros Garantia, d'esta cidade, se procederá 
á venda em leilão da bem conhecida e ve- 
leira galera «Nova União», ancorada no rio 
Douro, do lote de 476 toneladis de regis- 
tro, forrada e pregada «. + cobre e curvada 


massame e poleame, o que tudv consta dores- 
peclivo inventario que se acha no escriptorio 
das Companhias de Seguros Garantia e Equi- 
dade. 
Porto 19 de abril de 1861. 
(1044) 
] 


ALU A-SE logo que concluida ou 
** vende-se com preferencia, a nova 
casa d'um andar e lojas com bom 
quintal e agua de poço. sita na rus 
do Heroismo so Barros Lima n.º 77 a 83 — 
Bellomonte n.º 12, (1049) 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
e prra vender 


> 
FLOR D'ENXOFRE 

| de superior qualidade e pureza, que garante 
(ser igual á que tem vendido aus annos ante- 
|riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
namente 305 que a teem applicado. (454) 


| 


Farinha triga 
E 
|V ENDE-SE na rua de S.João n.º 77a 79 


de ferro, com todos os pertences appsrelhos 


606, sendo uma de dous andares com seu /2.º 


4.º qualidade ensaccada por arroba, .. 18650 
» » » e. 18550 
[888] 


alado Fernandes de Gouvêa afiançado 
no governo civil do Porto ; morador na 
rua Escuran.º58 — tem á venda bilhetes, 


| meios-quartos, csutellas de 500 e 250 réis, 


da presente loteria e das futuras. 
O mesmo vendeu veio bilhete do n.º 2679 
em cautellas. - com o premio de 10 con 


[us deréisda teria 2 Lisboa de 24 de abril. 


(1106) 


Para Lisboa. 

O vapor LUSITANIA, 
sabirá para Lisboa 6.º 
feira 3 ue maio ás 5 
horas da tarde e par- 
Lirá d'alli para a ilha 
da Madeira no dia 6 
Quem nele quizer carregar on 
ir de passagem para quaiquer dos portos 
mencionados dirija-se sos agentes A. Miller 
& €.º, rua dos Inglezes n.º 73 (ey 


Para Londres. 

O vapor inglez a he- 
lice=ONDA,=com- 
mandante Batiy, sa- 
hirá domingo 5 de 
maio, ás Er horas da 


manhã. - 
Para carga e passageiros trata-se com 
A. Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º 73.. 
(1141) 


COMPANHIA REAL DE PAQUETES A VAPOR 
INGLEZES 


ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 


Toma-se um nume- 
ro limitado de pas- 
sageiros de 3.º clas- 
se em beliche com 
» colchão e cobertor, 
9 e sustentados como 
a tripulação. Para 
S Pernambuco, Bahia 
e Riv de Janeiro, 5O$000 réis, para Buenos- 
Ayres e Montevideu 548000 réis. 

Estes vapores sahem de Lisboa no dia 
12 ou 13 de cada mez. Os bilhetes de pas- 
sagem e todas as informações dão-se n'esta 
agencia 
- Porto — Rua Nova dos Inglezes n.º 23, 

Guilherme A. Tait, 


Agente, 
(1105) 


invenção ainda não vistas e que são degran-|* 


Para Hamburgo 
" A barca hollandeza = BENOIT, 
capitão M. E-.Visser, a sahir com 
muita brevidade por ter a maior 

parte da carga engajada. 

Tracta-se com D.ch Mathias Feuerheerd, 
Junior & C* (970; 
Para Cork, Belfast e 
Glasgow 

A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a toda à hora, 
salurá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. 1715] 
Para Bristol e Gloucester 
A escuna = ELIZA, = capitão D. 
did Jenkins, sabirá até o fim do cor- 
rente mez. 
Us snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar a carga para bordo. 17641, 
Para Londres 
ú O brigue inglez =SPRING, = ca- 
FEy pitão Relf, sabe com toda a bre- 
vidade. (1057) 
Para topenhagen (á cidade). 
e Stockholmo 
A escuna hollandeza= CATHARIE- 
NA, =de 117 toneladas, capitão. 
G. R. Hazenwinkel, sshe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada. Ps (1119) 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes n.º 45. PT 
Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO 
* Nai sabir com a maior brevidade 
ALLIANÇA,: 
= Recebe carga para o Rio Gran- 
de do Sule passageiros para ambos aquelles 
portos. Tem excellentes commodos e ofl=reca 
bom | tractamento : tracta-se com Eduardo 
da Costa Coriês Leite á rua de S. João Novo 
Hess h O (894) 


Para Dublin e Glasgow. 
k O vapor inglez = WATER- 
WITCH ; = capitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sahir para os di- 
tos purtos, na primeirase- 
mana do proximo mez de maio. 
Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º 73, 
[937] 


Para Pernambuco 


O brigoe == PROMPTIDÃO 2.º, 
id de 1.º classe e marcha, vai sahir 

com muita brevidade ; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
m'aquelle porto, para os quaes oferece bom 
tractamento e excellentes commodos, tracta- 


Para a Bahia 
ES gue = ESPERANÇA, = de 1.º clas- 
se,e tem maior parte do seu car- 
e passageiros, tracta-se com Soares & limão, 
rua do Almada n.º 146. (835) 
“ab. A veleira barca = FLOR DA MATA 
A > = eapilão Antonio Ribeiro Lopes, 
- Ee sabirá com muita brevidade : pa- 
ra carga e passageiros aos quaes offurece sua 
cum Manoel Pereira Penna & C.*, Proça de 
Carlos Alberto n.º 132. - (945) 
Vaisahir com muita brevidade à 
e a nova galera = EUROPA, = capi- 
ros, tendo para estes bons com- 
modos e lractamento, lracta-se com Mangel' 
n.º 132. ê (618) 
vara o Rio de Janeiro 
José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade : recebe esr-, 
ga e passageiros e lracta-se com Francises 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
(199) 
A veleira barca = FELIX, = de. 
sb 1.º classe, capitão Fiuza de Oli- 
dade: não: recebe carga. Para.o resto dos 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º” 99, 
a 101, cu com Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Palhabote das à venda 
UEM pretender comprar o palhabote «Ca- 
lotação 260 pipas, pouco mais on menos, muito 
bem construido e appsrelhado, sendo o jogo 
se ao seu proprietario Jusé Maria Rego — na 
Calçada dos Clerigos n.ºº 76 a 78 — ou aos 
Muro n.º 153 a 155, no escriptorio dos 
quses se póde vêr o inventário do mesmo 
Para o Pará 
A barca = UNIÃO, = capitão José 
é vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto É Rocha, no largo de 
ESPECTACULOS. 
5º feira 2 de maio. 
es. — Em beneficio. — À comedia em um 
acto — POST-SCRIPTUM. — A comedia em 
media em um seto — O PRESENTE DOS MEUS 
ANNOS. — O violinista portuense Augusto 


Sahirá sem demora o veleiro bri- 
regomento a bordo; para o resto da carga 
“Para Pernambuco 
periores commodos e traclamento, lracla-se 
Para o Rio de Janeiro 

tão Pires: para carga e passagei-. 
Pereira Pena & C.º, praça de Carlos álberto 
E A galera =SAUDADE, = capitão 
Para o Rio de Janeiro 
veira, sahirá com muita brevi- 
passageiros tracta-se som o caixa Felix Pe- 
Muro n.º 155. (981) | 
-minhense», ancorado no rio Douro, da 
«la sua laboração de eylindro=, póde dirigit- 
despachantes Gomes Lima & C.*, Cimado 
palbabote. (10361 
da Rocha, sahe com muita bre- 
S. João Novo n.º 2. (1083) 
T. BAQUET. — Companhia das Varieda- 
um acto — O DIABO DE SAIAS. — À co- 
Marques Pinto, a pedido da beneficiada, pres- 


ton-se generosamente a tomar parte n'este ps- 
pectaculo, tocando em um dos intervalos 8 
variação brilhante e final sobre motivos da 
opera — SOMNANBULA — de Bazzini. 

Os bilhetes passados com data de 25 de 
abril leem entrada n'esta noite. — 4's 8 e 
meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


se-com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
ne ruas de D. Pedro n.º 85. 
(448) 


TYP DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


